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rapá rita offerete á Republita presentes de Anuo Bom 

' . 

-Com Isto só não farás fortuna se não tiveres sorte. 
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0, · QUIXOTE 

E' DEVER .. 
DE 

todo BRASILEIRO 
ADQUIRI L-OS 

I 
I 

Por 20$000, tereis 20 
entradas na Exposição, 
10.000 premlos no valor 
de 3 mil contos e á tom- . 
bola da Exposição. 

. 1 .i. J 
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Os.· c~ncursos. do C4D. Ouixôte~ 
As gra.cinhas do-_Bebê 

· 2.° CONCURSO 
Damos. abaixo o resultado do nosso concurso As graci- · 

nhas do Bebê. - . 
Adaptando o criterio da maxima justiça, reunimos, para 

o julgamento, varios dos ne!iSos redactores e collaboradores ­
«paes de bebês:. e excluimos prelim-inarmente todos as «-gra­
ças» que nlo podiam ser do bebê, ~as do s_enhor seu pae. . 

Estamos certos de que as b_ebes prem1ados con~ordarllo 
em que fomos de uma justiça acima ·de todos os elogiOs. 

Quanta -aos outros, pedimos que com a sua precoce sa-
bed·oria reflictam no brocardo latino : _errare humanum est. -

PRIMEIRO PREMIO 
"' Cincoenta mil reis..em caderneta da Caixa Economica. 

Tutuca, filho de mme. Ida Silva- S. Paulo. · 

Tutuca, -.olha.- atuado, 
Arzinho de -quem approva, 
Ouvia a visi·óha ao lado 
Contar a .:nota mais nova» : 

«E' verdade; o meu parente 
- Que sorte mofina a sua .! -
Morreu hontem de repente, 
Me11mo no meio da rua I 

Calcule a cara amar'ella 
Da mulher desse coitado, 
Quando para a casa della· _ 
0 COI"pO foi transportado t ·J :& 

Aqui Tutuca se agita, . 
Quer que o caso se escl~reça : 
:_ cE ~c' cabeça, d. Rita ? ! 
P'ra onde foi a cab~ça :t ? !. 

LSÊOUNDO PREMIO 
Trinta mil reis em caderneta da Caixa E~onomica. 
Gastavlnho, filho de mme. Maria Anna. 

J.o CONCURSO . 

~ ..,. Phrases hls.torlcas 

. Este concurso consiste em descobr~r '· a travez das carfcà­
turas as phrases historicas, legendas ou d1v1sas que ellas repre-
sentam. - · 

·Os desenhos ,slo, está entendido, «caricaturas» das 
phrases. ·. · -

o premio maior será adjudicado ao que acertar ·as qua-, 
_ tro phrases, havendo sorteia, em ~aso de serem varias os acer-
• tantes. · 

Um premio de 100$000 . ao 1.·; assignaturas annuaes do 
v. Qútxote aos quatro seguintes, e semestraes ao 6. · em dean-
te até ao 10.·. . 

Devemos avisar que esse copcurs~ não tem a difficulda­
de que apparenta ; é preciso, apenas, CO'rihecer. um P.Ouco de 

"' Histoi'ia. 

4.° CON:CURSO-Oe belleza negativa· · 
Parodiando o -concurso de. belleza que está sendo realf­

sado pelos nossos colle~as da Noiú e cda Revista da Semana, 
abrimos o con·curso segUinte : 

QUAL O HOMEM MAIS FEIO DO ,BRA_SIL? 
• VIde o numero a::._ 

A •graçu mais interessante que o meu Ousta-viilho disse 
:até ago.-a é a seguinte: · ·· · 

·Estavamos ja-ntando, e o Gustavinho, 'tendo acabado de 
•Comer uma azeitona, segurou o caroço entre os dedinhos, e, 
não sabendo o que fazer delle, disse : -

. - Mamã~, olha o caloço. · 
- Ponha-o ahi n-um can·tinho do prato, respon'dL 
- Ué!... o pato é ledonde, como é que elle tem 

f:antinho ·? · 

Maria · Anna. 
. TERCEIRO PREMIO 

Vinte mil reis em cadernl!ta da Caixa Economica. 
DPhê. (não declarÓu o nome); filho de mn)e. Emilia. 
Sabendo que sua mamile se cham·a- Emilia. Bebê se cÕn- " 

venceu de que toda a mãe, seja de quem ou de que fôr deve 
tambeiiJ chamar-se Emiiia. ' 

Para êlle este nome é um synonymo perfeito de 11Jife . . 
Outro dia, como liouvessern posto na porta da casa nTTi 

c_achorrinho que gania e ladr~va de fazer dó; Bebê, penalisado, 
peFguntou: 

- M~u Deus I Onde estalá a Emllia deste oáu-oáu ? 

QUARTO PREMIO 

Dez mil reis em caderneta da Caixa Eeonomica. 
Arthurztnho, filho de L. J Gomes. 
Dois ãmigõs, que Hnham filhos , conversavnm ; um delles 

gabando a intelligencia do Luizinho, dizia : 
1 

· -Este menino, com seis annos, apenas, já sabe ler e 
contar. • - · 

_ Arthurzinho, que tem apenas ci·nco annos, depois de 
ouvir attentamente a leitura do gury, pergunta-lhe : -

- Você lambem sabe subir em mamoeiro ? 

Aos paes dos premiados pedimos v-ir a - est~ redacção 
trazer-nos o pseudonym•J de i<!entificação e ·o nomé do seu 
rebento hum9risti'co pitra a extracçào da caderneta. 

··==::;:::====::::;.::=::::::::::===·· - ~ 

CONCURSOS DO 
,D. QUIXOTE~ 

Coupon que deverá ser colla•o 
por 16ra da sobrecarta. 

I;-=· ==========-·· ... ---·· . 

_, 

... 

I\V150 t/'\f'ORT/\NTE ­
As sohiçQes devera.o vir 

assignadas cóm dois pseudo· 
nymos, sendo o segundo para 
confronto e identificação, no 
caso do concorrente ser prt~ · 
miado. 

/ 
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O. QUIXOTE: 

E' quem dá a fortuna mais 
rapJda nas Loterias e offe· 
rece maiores vantagens ao 
===pub co.-

PODfROSO BACILLICIDA f TONICQ-RePARADOR.,. 
tfii(U IAS Alll CC6lJ HUfO/IWS' IAS YIAS ~tJI'IAATMIAJ llf 'Íl~l# 

.,.,CNITU, UDIIt~R~NIA. TQJJIJ ltflfl/JtJ.I.AJM'61T,f. TUIIfRC:.UL~ 
ouo.'JITO l!fRAL· PHAMACIA t DROGARIA C51rf01tl 

Dt FRANCI5CO G1FFONI & C~ 
trOA 1!'Df ftfAR Q 17- H/O DJ:cJAIVEII?Q 

I 

Em entrevista concedida ao sr. Julio Dantas 
' ministro dos Extrangeiros de .Portugal, pelo sr· 

Carva'lho Azevedo, proprietarip da Agencia Ame­
ricana, manifestou o eminen,te escriptor portuguez 
um immenso desejo de conhecer o Brasil, e qu~ 
_o faça• em 1922, · por occasião do Centenario. ('<;';1,.~, 

- ~ 'l ' =:i .t-o.~ 

Por esse tempo, conta Julio Dentas 'estar, de 
novo, no governo, após as oito ou dez revoluções 
que álli se realisarão. 

Expelle os vermes e dá r ás creançaa. 
segundo as edades, como indica o quadro 
evitam-se os _erros de dosagens por colhere~. por• 
que estas vanam multp de tamanho. O conteudo de 
um vidro é uma dóse definida. Na OPILAÇAO, appll• 
-- cam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias. --

N. I . N.- 2 N. 4 N. 5 
PARA PARA 

1 anno 2 ann 
PAAA PARA PARA 6 ltl 1 

4 annos 5 ann ~2 annos 

O PILO.GEN·IO 
8erwe·lll• e• qualquer ea•o · 

· 11 li quasl alo tem, sen• 
lb1 o PILOOENIO, porque . 
1111 fari vir cabello novo • 
dlandante. Se começa a ter 
pouco, sene·lhe o PILOOE· 
NIO porque Impede que o 
·cabello continue a cahlr. S. 
alada tem multo IIUVe-llle o 
PlLOOENIO porque lhe garante a hy~ene do eabilllo. 

·' AJ~Ca par11 exttBoqlo ia ouJ~ 
. Alada para o tratamento da barba e_lo.çlo de tolli!ttw 

O PILOGB!OO SBSPU I PIL08a'l10 
4l ~ow.~.t ens toda! u phnmA~siJU. d~aa,rl~ e ~­

• 

I 

I 

/ 
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A belleza sempre attrahe 
:==========~========================·· .. .. :: .. 

Meio · facrl, simples, .. Recuperou a belleza da tutls 
ao altante d·c, todos 

Conservar a belleza das que são 
bonitas. 

Tornar mais formosas· as que já 
' possu~m os attractivos da belleza. 

Corrigir todos os defeitos e do­
enças da · cutls, impedindo que se jul­
~ue feia quem quer que .seja. 

Enviando-nos o endereço para a 
indicação abaixo, remetteremos imme­
diatamente gratis um livrinho-A ARTE 
DA BEllEZA - no qual encontrareis 
os modernos, praticos, simples e effi­
cazes conselh..os sobre. a hygiene e em­
bellezamento da cutis e cabdlos, pres­
criptos pelos ma·is eminentes especia­
listas dessa materia nos E •. Unidos da 55 
America do Norté e na Europa. 8 

Sr. Representante da Americ:.an Be. 
aut'y, Academy N. ,y, City, 1.748~ Mel. 
ville Av. U. S. A. ; 

' Com verdadeiro prazer, communico­
lhe e audoriso a fazer publico que, des .. 
·sostosa dura'nte annos, com a minha cutis 
cheia de espinhas e 'manchas, pelle aspera, 
empisens, tudo usando, sem rés.ultado, pa. 
ra recuperar uma boa cutis, tive a · feli~ida-

. de de a·char no seu CREME POLL.AH 
(sem sordura) a minha ieliz ~ural "endo 
desapparecer . man~hd-s, éspinhas, empi ... 

~sens, fica.ndo em ' po.u~o tempo c::.om uma 
c::.utis lisa, clara como nunca pensei voltar 
a po~suir. 

· Certa de que o POLLA_H é ac.tual-
mente unic::.o produc::.to que pode produzi'r 
tae.s resultados; asradeç.o~lhe minha cura 
e mais uma vez autoriso~lhe a fazer a 
public::.aç.ão desta. 

MEL!E AYERGA ÇREEN 

(S. Paulo). 

Para evit~r os estragos da cutis pelo sabonete 
Para facilitar os effeitos rapidos do CREME 'POLLAH, chamo a attenção para a acç!lo nociva da maioria dos sabonetes, que 

é bastante prejudicial. · . ·. 
O que succede aos -tecidos de lã., que aa contacto da agua ci:lm sabão enrugam e arrepiam, succede ã sutis que perde a ma-

ciez com o uso ·constante do sabonete. ' . 
O sabone!e antigamente, era..pouco usado e ainda hoje as orientaes possúem as cutis mais bellas 'do munJo, porque nllo ases-

'tragam com alcalis e gorduras, materias primas de qualquer sabão. . . 
A FARINHA "POLLAH", é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis é evita os e3tragos produzidos pelos sabonetes. 
O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMENDOAS "POLLAH" prova a" excellencia da mesma. 
A FARINH.A, o CREME ",POLLAH"; eficontr~m-se na Casa Crashley 8< C.,- Ouvidor, es e nas princlpaes perfumarias. -Em 

Campinas: Casa Bucc!. ,. 

DO DO 
° Cort~ este "coupon'' e remetta aos Srs. Reps. da Amerlcan Beauty 0 

Academy - ·Hua 1'· de Março, 151, sob.- Rio de Janeiro . 
.. 

tVoute ...... .... ... ..... ... .. :.: .. .. ,............................................ ....... .. ... .. ... ridade .. ... ....... ....... : ..... ............ ..... ... ... ..... .. ... ..... .... ........ .. ..... ...... ...... . .. 

llua ...... .... .... ..... .... ~ . ....... <···-·- .... ... .. .. ...... ... ...... ............ .. .......... ......... · .. E8tado .................. .... ... .................. ....... ....... . : ... .... . : .. ... ......... :·.~ .. .. .... : ... .. 
O f D .• 
DD====~~==~~==~=====~==========~================~================D8 
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O. QUIXOTE 

Pela \l1.doria alcançada de mais um 
anno em pró1 da belle;a do.s seus 

• I • 

o 
l 
o 
o 
( ' 

o 
I) 

D 

o 

A Associação Commercial protestou perante 

o Conselho Municipal contra a anarchia do orça· 

mento para 1922, o qual estabelece oito taxas diffe-
' rentes para os automoveis e caminhões. 

Acha' a Assr dação que a Prefeitura tem direito 
apenas a uma <ttaxa;,, deixando as outras aos «cbauf­
feurs>>, que::-. utilisarão durante as greves para-furar 
os pneumaticos. 

,_ 

ELIXIR - DE INHAME 
, 

.\. DEPURA 

FORTALECE 
. . 

EINGORDA 

d- t . ·-

numerosos consumidores 

SABÃO RUSSO o 
8 
o 
o 
o 

j 

mats cqnhecido e effica] h)'gi­
enisa·dor da pelle, deseja--lhes in-­

numeras felicidades no 
~ decorrer do ANNO' NOV0. 

\ 

UNHOLINO 
-

Com o uso consran-
te do UNHOLJNO as 
unhas adquirem um 
extraordinario b1'ilho 
e linda côr 1·osada, 
que não desappare­
cem mesmo depois ,de 
muitas lavagens àas 
mãos. 

Tijolo t$ooo 
Po t$Joo 

Verni7 z$ooo . 
Pasta z$soo · 

Pelo cor~eio mais 
500 rs. · 

Cuidado com as multas 
imitações, todas prejudi· 
ciaes ás unhas e á p_elle. 

A' VENDA NO éEFOSiTo GEPP:t.: 

PtrfumariaA' GARRAFA GRANDE 
RU_. DA URUGU,A Y ANA,.. 66 

. ,. ,; EXIJAM UNHOL'NO 
,I J 

'1- -.o'-

... 
I 



O. OUIXOTEt 
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Segundo um depoimento da Light, o Rio pos-
s.uia,. eni' 1920, 33.278 telepbones. · 

As telepbonistas fizeram, durante, cerca ~ de 
30.000 ligações, isto é, quasi uma ligação, annual, 
para ' cada apparelho. 

l r· VAULitfA 
Não annuncia desconios, mas garante que 
08 seus preços f,x.os são mais barat~.-s 

qú& todu8 os descontos. 

' Crepe da ebtna, artigo muito bom, metro 14~00 
OrganiiJ flnluimu, me!ro. · · · · • · · · · -· • 7$500 
Voile de tud .. s as tltor.~>R. corte • •. •. •. . 6$6L O 
Melas superiores a t$50Q e : · • • · •; · · · · · 2$3ÓO 

Grande variedade em 
ROUPAS BR.ANCAS 

Completo . s~rtimento em ARTIGOS- DE -
CAMA E MESA. . 

SEDA$ SEDAS 
Todas as qualidad~s.- Todos 08 

pre9os, v1s1tem · 

A PAULI-ctA 
a, LBPgo de s. FPanéiseo, a 

UMA ~ ID(IA 6RANDIOSA I I 

O BEIJO DA SAUDE 

O que devia ser obriga~orio: a cons­
trucçâo, nas praças publicas,. de pequenas -
fontes representadas por uma taça de onde 
emergis'je uma _cabeça de mulher jorran- ­
do CONTRATOSSE do"' labios para que 
a população ali ~osse sorve~ o grande re­
medio nacional. Só assi:n se tOíliffcavam 
os pulmões, se estinguiriam as tosses. 
bronchites, coqueluche, tuberculose, asthma, 
grippe, - etc. ttc. Leiam os attestados que 
são aos milhares ! 

Os me_dlcos mais Dflla.vels o_recenam 
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· O. OUiX.QTÊ 
\ 

Foi , installado em Paris, por conta do Br:isil, 
um hospital Franco-Brasileiro. 

Os mendigos nacion'aes que não conseguirem 
entrada na Santa Casa, estão habilitados, pois, a 
reclamarem do governo. uma passagem, de primei­
ra, para a Europà. 

I 

n;; pefl~~~ple ur~a~. 
r~s de qu"lquer oa­
harez&·, dor e~ IJO c.ora· 
~·õ. r;o5. ou, f')Outre 
quolctuer parre docor- , . 
po. saõ prot»ferneol'e a~ . ~~~ 
liviadtt~ e ern 5e~uido cur& 
d~. cooo a applíçaç.aõ do 

EMPLASTRO POROSO EXCELSIO:R· 

u,;~ clepos.;rorio - Ambrosio-Larnotro 
Rua .5.Pedro 13l - ~i o de Jaoelro 

I 

FIDALGA ,, 
A IMCOMPARAVBL CER'\fEJA DA 

. I 

BRAHMA 
Pura, C:lara, aaboroaa I I 

·· , Examinem aa c:apaulf!la I 
CAPSULAS PREMIADASI 

Deliciosos Refrigerantes 

Berquis, Ginger·Ale, · I .._1 .. 
lport-Bod&, loda Limonada, Ou aiS 

lod.a Limonada upeoial, 

·Gr~Dadine, . - s•m tJ~eol 
A.g11a tonioa de quinina. · li U li 

Comp. Cervej.ària Brahma 
Entrega a domicilio :: Teleph. v. 111 

\ I 

\ 

\ 
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' ...... . 
- O leitor espera de_ nós um dieta intere~s.ar:zte : .. 
~ Tenho uma idéa! Vamos aconselhai-o a ler_ o annuncio 

do fraga!, ao ·lado. '-

t 

ÇDoooooooco~ooooooooooooooooooooooooo?~ 

§ Quem manda .em todo o mundo 1 § o . o 
u o 

§ (' Sua fx. o Snr. Dinheiro. , , § 
o ' 8 
§ f quem manda em Sua fx. o Snr. § 
o . o 

§ rn~elrn7 ~ 
o o 
o e· sem duvida o o o o o o 

~ tAMriXO DO S~Lj 
o o 
g "' Oistri6uindo a Sorte· Grande 8 o o 
8 aos que comprarem ~ilhetes 8 
8 de loteria em -sua Agenda · 8 
o . o 

o S"l' 6o §' 6 - Rua Rodrigo 1 ~~ ... · § 
Q TELEPHONE CENTRAL 2526 o -;g o 

. eooooooooooooooo·ooooooooooo:o~oooooc:oe 

/ 

' ~ ..... lf'~~ ~Jif ... ····*"f. 
: . ' ' 111', : : : · : - . 
I O pó medicinal mais effica_z como pre- • 

servativo e curativo das brotoejas, J · 
frieiras, rachaduras da pelle, pruri- : 
dos, assaduras, pelle asp~ra, etc. : 

• (Vila o mau odor da transpiração i : , I 
: LATA 3$000 - - PELO C?RRiUO 4$000 

i . :· 
: Em todas as perfumarias, phar- : 
t macias e depositos do Brasil. : 

I D!pOSUO: Perfu.maria A NOIVA ~~ 
:" : Rua Rodrigo Silva, 36-Rio de Janeiro : 
: : ........................................ 

E:xcerpto: de um telegramma de Roma, sobre 
uma reunião de ministros: 

«Ü sr. de Nava tambem declarou 
gue o augmento de subsidio dos de· 
putados impressionaria desfavoravel­
mente o paiz, especialm.ente agora, 
q·uaiJ,do as despezas já são pesadas». 

Que p_ovo impressionavel!... Porque não faz 
como nós, que não nos impressionamos, o anno 
passado, COll;l o augmerlto de 25 oro ? 

) 

'· 
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I. RESULTADO DO SORTEIO SEMESTRAL 

I CAIXA GE RALA DAS FAMILIAS 
I SOCIE:DADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA 

FUNDADA EM 1881 

Auto.rlzeda a funcc,onar como Sociedade Anonyma, pelo decreto 
n. 9629. de 27 de Junho· de 191.2. 

CAPITAL RS. I.Qoo:ooo$ooo 
---------~~--~---

Resultado do - Sorteio Semestral~ realísado em 24 de Dezembro· de 1921 
Foram sorteadas com 5:000$000 em dinheiro, as seguintes apolices 1 

· N. 11184- Arthur Cavalcanti da Silva .. ~ · ........ ;. Alagoas. 
N. 11307- Dr. I saias A:lves de Almeida............. Bahia 
N. 8746- Antonio Monteiro de Souza ...... ·........ Cap. Federal. 
N. 11263- Or. Frederico Ferreira Pontes:.......... Bahia 
N. 4976- Or. Antonio Cavalcanti de Albuquerque... . Cap. Federal 
N. 11946 -Antonio Manoel de Vasconcellos.... . . . . . Alagoas 

---------~---------

DlRECTOlllrl 

Dr. Prudente de M >raes Filho, Presidente e Thesoureiro 

Comendad0r Julio Miguel de Freitas, Secretario. 

Dr. Deodato C. Vilella dos Santos, Gerente. 

Conselho · F ·iscal 

Dr. Luiz Felippe de Souza Leão. 
Commendador Filadelpho de ,Souza Castro. 
Dr. J. S. Alvares Borgerth 
Barão de Oliveira· Castro 

~-------~----~~-

Séde: 87, AVENIDA RIO BRANCO, 87 
Agencias em todos os Estados ~RIO DE JANEIRO . 

~~~~~0~::00000000000000~ 

8 - GEN~IVITE; . § 
8 " FISTULAS~ ~ 
8 si tem, pe9a ao seu de.ritista que empr~gue õ 
g o especifico ~ · 
O p y Q L approvado pela Dlrectorla Õ 
O , Oeral da Saude Publica.- g 
Q A venda na Casa Cirio, -Ouvidor 183, Casa lngleza Largo 8 g da Carioca 11 e nos depositarias Casa Hermanny; § 
o . Gonçalves dias 54. , 

Q Para demais informações queira dirigir-se ao con· · g .sultorlo do especialista DQ. AS..SELINO SOIUtAL, .a. RU.A. ~ g .Ro.DlUGO SlLV!. 18. ~ó trata deata eapeelalldatlv. ~I 

oooooooooooooooococo~ooooooooooooooocoo~ 

. De um artigo d·e Mario Guedes, no «Correio 
da Manhã»: · 

« O bolchevismo; do ponto economico, 
nada'·mais é do que isto: a substituiç!o do re­
gimen capitalista' ·pelo regimen collectivo, na 
producção, na troca e na procura. Mais expli· 
·cado: é a passagem à,a producção da troca e da 
procura, monopolizada nas m!los de alguns, 
para. as in!os da collectividade, de todos. ~·a 

- parte substituida pelo todo, nos dons da vida». 

Mais explica~o, . ainda: vocês entenderam? 
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~21 .. ~~ -
~ , • · I · . d~ : 
~ ' ·. • • c • • • ~ 

i - Y. (X._ pretrsa aprovmtar a nossa ! 
·, ~' -. . . . .. ·. . ~ 

..... ~~ ~ 
~~ • • f ~ 

~ GRAN~E VENDA DE BONIFICAÇÃO i 
~ . DE FIM DE ANNO , ~ · 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

, ~ abrangendo· uma collecção injinita de ~ 

~9~ - I .PR.ESENTES DE FES' TAS.. ~ 
~ . . ~ 

· ~ 
1 

marcados por preças reduzidissimos : 1t 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ - ~ 
~9~ Presentes bons, dô~ . 
~ ~ 
~ ~ 
~ Presentes.· bonitos, I ~~ 
~ ~ 
~~~ p . t . ~~ ~~ r e se n es eco no m 1 c.os, do~ 
~9~ '· • d~ 

~ • •· I Presentes -utei s ~~ 
~ -- ~ 
~ - ~ 
~9~ N o · . . 40~ ,, ~9P. ~ - do~ 
~ - - ~ 

- - ~ . 6 
~qp .· •, . - dô~ 

~9~ PA· RC ROY·AL · to~ ~ ~ç~ - . . . . · ·- · . tto~ 
~9~ · . ' . . . . . do~ 
~~ - · · · . , . . _· · do~ . "" 
9 . .. 6 
~ .. A Maior ·e -a Melhor Casa do Brasil '. · . dó~ 
~~ . / ' . . . . . . t.'~ 
~~~~~~~&~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
-~~~~~~~~~~~~~Ww·-zrw·7fw·-zrwww~wwwwwwwwwwwwww~· 

. -... 
- \ 
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para cortinas e ornamentações· em i 
GRAN-DE VARIEDADE : . 

DE 
CÔRES E DESENHOS 

NO 

MAPPIN STORES-fílialj 
RUA SENADOR VERGUEIRO, 147 S 

i . TELEPHONE BEIRA-MAR 4015 ~ . 
/ · lll. B. - Al.oo oabbadoo ieebamo8 ao meio dia. ~ .................................................................................. 

Telegr~mma fornecido aos jornaes pela United r 
Press: · 

«ROMA, 20 - Ao senador Guglielmo · 
Marconi, grande inventor da telegraphia sem I 
fio, foi concedida uma pensão no valor de '{Ínte 
e cinco mil liras por anno». 
- Ahi está -- commentava o Lima Barreto,-:--

uma coisa que eu não comprehendo I I 
E piscando u:U olho : 
- O sem-fio não podia, entãe, funccion~r sem ' 

«arame>) ? . · 

o 

Agradee.endo a e.onstante bôa Vontade "'I 
dos seus fregu 'ezu do Brasil, apruen~ 

O menino Juraadyr, 2 : ta-lhos as;~~~: •;:::õ;.~.~~·~ja.l'h~s~ - ·-. ~ 
horas depois de ter tomado • . 
uma dose do efficaz LOM- ~ ·· · 

BRIGO•L "Jaccou.d." i . I I 192 J _ 1922 ._ . .·J .. 
Yermifugo purg1ttivo, • S ?e effe~to seguro, suave e l ~ 

S I;nofens1vo. S . i . cias eE:;o;~~i:s. as pharma- -i· L • . ., , ; . . I 
.......................... ~ ... ~....... . . -----·---.. ·-------U. 
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Epitac.io7 Mecena·s da _ Jo~atina 

UMA VICTIMA DE AMBOS 
STAMPAMOS neste numero uma · pagina 
em que o lapis do· artista traçou os quatro 
actos da cTragedia do J ogo• e ó seu -epílogo · 
a escolher, entre a corda, o punhal, o vene-
no, o revo1ver e as grades do xadrez. . 

Benedicto de Andrade, redactol,' do • Pa­
rafuso• , escolheu o revolver para. ·terminar 

. os quatro actos lugubres da peça. . _ 
Os diarios registraram o caso, succedtdo 

em S. Paulo ainda ha poucos dias ; tendo 
feito regular peculio no jprnalismo pâm~hle. 
tario e amarello, sinão verde de bilis, o Baby, 

tão popular na Paulicéa; sent!?-se tentado pela alllbiçã~ de 
multiplicar os seus contos de reis sem o trab.!l'lho e· as attnbu-
luções com que os ganhara? . . 

Como? Nada mais facii; o governo morahsado e pro-
gressista do sr, Epitacio Pells~a. le~alisára o jogo; torná~a·~, 
de · um dia par!l: o O'It~o, de .viCJO mconfes~ave! em pr?fissao 
honesta e digna; ser JOr;t~hsta ?u batot~1ro e uma ~I~ples 
que,atão de preferencia; mmto maiS árdua e ~quell~, SUJei.ta ás 
oscillações no preço do papel e no gost? do pubhco; o Jogo, 
esse depende ·apenas da sorte, de q~e ahás depende tudo nes-
se mundo. · 

E pensando assim, como pensam mil~ares de outros, 
Baby partiu para Santos e. lá, em _um dos Casmos onde se pul· 
verisa o café dos fazendeuos, atlrou.se ao panno verde com 
a soffreguidão ·e b enthusiasmo com que se atirava á pe~le 
dos ·políticos . a moralisar costumes para .salvação da patna. 

Jogou. Perdeu. Assignou_!ettr~s. Não as pag~u. Perse. 
guido pelos credores, arrebentou ~s mw!os com um tiro. 

A vélhissima historia ... 
Ella 'ba de repetir.se dezenas! c~ntenas de_ vezes, para 

honra e gloria do governo do sr. Epitacio Pesao~ que, ·tornan­
do. legal a batota, fez com .que .se mult~plic9;!3s~~ por to.do o 
paiz as casa:s .de assalto ao dmhe1ro alheio, legahsadas e fisca­
}isadas pelo poder ('lublico. 

Singular destino o desse homem a quem o BrasiJ ··entre­
gou, cheio de sympathia e confiança, a direcção da vida n~~o-
cional. · - -

Jurisconsulto, juiz ·aposentado do Supremo Tribunal, 
não deu siquer um pasRo para torna:r a Justié;a mais recta, 
mais exp~dita e mais barata; pro(essor, tem-lhe sido indiffe. 
rent·e a Instrucção Publica, a primaria, como a superibr, co­
mo a profissional ; homem de intelligencia e cultura, nada. fez 
pelas sciencias, pelas lettras; pelas artes ; caracter vqlqntario­
so, apregoando o- personalismo do ~,eu governo, dei,xou-se do- . 
minar pelas politiqueiros de Minas, tendo á frente o ar. Raul 
Soares, e, preso á sua tutella, persegue. os, militares para sa­
tisfazer as ambições bernardistas. · · 

Entretanto, esse homem, que nunca se deu ao vicip da · 
. jogatina, tornou.se no goyerno o campeão, o denfensor, o Me.­

cenas protector dos ba.totei~os I 
E' de causar pena I 
O jprnalista do cParafuso .. foi homem que jámais se te­

meu de quaesquer perigos ; affrontou os politicos,pau!istas em 
pleno fastígio ; atacou · os grandes nomes do pinheiro e da 
cnobreza.. cafeeira de S. Paulo ; insultou os poderosos e os ' 
valentões : nunca tremêli deante de ameaças;.e ripostou com 
galhardia a todas as aggressões que soffreu e que não· foram 

· poucas. ' 
Mia capitulou deante do jogo infdme e do seu. sequito 

in evita vel : - as promissorias . . . · · 
Vencido, afinal, esborrachou e cerebro. E em que dolo­

rosas circumstancias f A e~posa no leito, tendo ao seio um fi. 
lhinho de oito dias! 

.Eis ao .que. leva o der~w~io do jogo I Eis a instit]lição 
que o sr. Epitacw Pessoa, JUrista, professor, pae da familia, • 
protege, acároçôa, expande e fiscalisa r " 

Alta visão de estadist~, ID.ão ha duvida I . 
Já lá no Ceará lhe vão erigir uma estatua; não esqueç~ 

a Capital da Republica de fazer-lhe o mesmo na rua do Pas- ; 
seio, zona do panno verd·e, ou num pateo do Hospicio, ou entre 
as mesas dó N ecroterio. · ·. 

SANCHO. 



MEU CARO TIGRE, 
Saude e arame. 

Recebi pelo ultimo correio uma carta dum 
sr. Lucius Ewald, redactor do cSimplicissi­
mus•, na qual este germanico e illustre jor­
nalista me pede noticias do que ha em nosso 
paiz a respeito de humorismo. 

Confesso que me encontro em sedas apu­
ros, para dar uma resposta ao tal de Lucius, 
porquanto verifico que a expressão da ver­
dade toma nesse caso a apparencia da mais 
berrante inverosimilhança. 

Nascido, creado e amadurecido no seio 
ferreo do imperio de Bismarck; onde o senso 
commum se apresenta sob a forma de uma 
coisa ferrea que se chama ordem, o meu Lu­
cius tem o humorismo como um requinte de 
exquisitice litteraria, fotjado com tortura, com 
a preoccupação de transformar a sensaboria 
da vida burgueza, numa sensação de fino de­
leite mental, traduzida no sorriso expontaneo, 
mas discreto. Si este sorriso, que exprime a 
delicadeza aristocratica da sensibilidade, tiver 
a desdita de engendrar a gargalhada, então 
teremos o carnaval de humour, vulgar como 
uma détnocracia, ridículo como um drama, 
popular como uma feira livre. 

Ora, meu caro Tigre, para fazer cocegas 
no •sense of. humour• de Von Ludendorf, .de· 
pois da toilette matinal, é sufficietíte o humo­
rismo sorrisogenico. E é de ver com que dq­
cilidade a bronzea•mascara do bronzeo ko­
losso contrae-se num espreguiçamento de 

D. Q\JIXOTE 

tigre satisfeito; estereotypando na physiono­
nomia do velho allemão o goso rebuscado da 
intelligencia, num arriere-gout de deliciosa 
iron!a, como quen1 ·masca, saboreando,, uma 
cereJa da Grã Bretanha após um eock-tail da 
Grã ·Bretanha. 

Esse humorismo, que é o humorismo de 
Mark Twain, que é o humorismo de Machado 
de Assis; que é o humorismo de Bastos Tigre 
- impressiona a sensibilidade da elite ger­
manica, da elite britannica, porque contrasta 
com o senso commum da raça, porque mur­
mura, baixiitho, ao ouvido da intelligencia, o 
ridículo dos homens e das ,cousas, mas com 
muita reserva, sob penhor do waior segredo. 

Entretanto,- qite juizo formará de mim o 
illustre redactor do cSimplicissimus•, quando 
eu lhe disser que no Brasil esse humorismo é 
a essencia do senso commum, o caracter es­
pecifico da collectividade, de encontro a qual 
não podem contrastar as subtilezas do mesmo 
humorismo ? · 

Não é porque sejamos intellectualmente in· 
capazes de endogosar á mançira de Luden­
dorf ;·mas porque o sorriso que o grosso Quar­
tel Mestre colhe de um conto de Mark Twain, 
esse sorril?O temol·o nós brasileiros estampado 
continuamente em nossas physionomias de 
homens sensíveis, colhido con-tinuamente de 
tudo que aqui vemos e ouvimos, porque no 
Brasil tudo é profundamente humorístico, 
como sente o Gilberto, e. como já tive occa­
sião de externar em um livro beocio que ha 
tempos gatafunh.ei. 

IM M MJ •••• 
Tudo, tudo, meu caro Tigre, é aqui de um 

humorismo irresistivel e ás vezes transcen­
dente; e ao ouvido de um de nós, no meio 
de~se tudo, é difficilimo cochichar qualquer 
cotsa que nos faça cocegas ao sense of hu· 
mour. 

Temos então um dilemma: ou escancaramos 
a gargalhada da veia comica fazendo um 
prestito carnavalesco, uma campanha presi­
dencial, uma Histeria do Brasil pelo Methodo 
Confuso ; ou teremos que obrig:u o meú caro 
Tigre a encaxilhar o seu humorismo puro-san­
gue na poesia attica de seus versos formida­
veis, que fazem a insomnia de muita gente 
boa. 

Por isso, meu «D. Xiquote», peço que, em 
meu nome,"responda ao muito germanico e 
illustre sr. Lúcius Ewald, do «Simplicissimus•. 

Em tempo, para que me não pese a pe­
cha de pessimista, lembro a bem d.a verdade e 
para rep6uso da minha consciencia; que toda 
regra comporta excepções, e em nosso caso 
está presente a accaciana regra. Eu disse que 
tudo. no Brasil era profundamente humorís­
tico ou profundamente apalhaçado; ha \toda­
via trez coisas em nosso paiz que não são 
humorísticas nem buffas, porque são absolu­
tamente serias· e absolutamente grandes -
Ruy Barbasa, o .Instituto de Manguinhos e Ro· 
cha Pombo. Para o Brasil ellas significam a 
sua cultura, a sua saude, a sua Hisforia. · 

Grato pela annuencia, aqui fica o amigo 
certo 

MENDES FRADIQUE. 

------------------------~---------~----~-----------------------------
O perigo do troéadilho 

Certo allemão que conheço, 
Como todo seu patrício 
Costuma tr.ocar os sexos 
Dos nomes, o que é mau vicio. 

Sinão, vejamos um exemplo 
Que prova a minha asserção : 
Do bonde cahira um filho 
Dum amigo do allemão . 

E elle, encontrando o amigo 
Em casa, ou não sei aonde, 
Foi-lhe dizendo sem mais: 
-Seu filha cahiu do bonde. 

Ficou o ,homem nervoso 
E com razão afinal ; 
Pois não era brincadeira 
A' filha acontecer tal. 

Até que emfim foi sabido 
Que em vez Jla filha era o'fziho. 
Dessa vez o allemão 
Tinha feito troca d'ilho! 

Blló. 

AGUA 

A toitette de Mtte. 

Ultimos retoques. 

BR.ANCA NEVAL 
DEPOSITO OERAL 

CASA GASPAR--- ~raça Tiradentes, 18 

f 

Se quereis agradar, sêde bellas ,· 
para serdes bellas, usae a Agua Branca 
Nevai. . 
O prlqteiro dever da mulher é ser bella I 

AOUA BRANCA NEVAL 
responde pelo cumprimento $lesse dever· 

Preoo 8$000-Pelo Correio t0$000 
Á' ••lllia '"' loda• a•per(amarial, drogaria•• pharmacic11 

\ 



QUIXOTE 

1' ACTO- Tentação; primeiros lucros; não 
ha nada como a gente ter sorte 1 

o JOG. 0 Tragedia de to­
. dos os tempos =======·em q,uatro aetos. 

(A f tscalisaçilo do governo nao alterq a se­
quen cia dos actcs, nem o desfecho da peça). 

2' ACTO-Um dia 1é da caça e os outros dos 
"caçadores"; o azar; o capricho da sorte; a 
''limpeza" completa I 

EPILOGO - & ESUOLHER 



QUIXOTE 

''D.Qnixote" -em S.Paulo 

Rosulamentemos a ensenharlal-
-, 

Oenaro ingeniere -Ma que 
regulamentaçó ! lo lambê sê ajá­
zê us palacete ! •.• 

KINEMA NAVAL 
Programma de h!l}e :-"Exercícios da es­

quadra"''.- "NomeaçOes".-"Trocadllhos "6-• .­
classe".-"Acto de variedades". 

, 1. · fita.- Em Janeiro proximo, segundo 
se annuncia, o "Minas Geraes" e o "S. Pau­
lo" vão para a Ilha Grande dar tiros no "Re­
publicá" transformado em alvo á yankee. 

O Almirante Mascarenhas não vê com 
bons olhos esse exercício, porque, em toman­
do o gosto, os dois encouraçados podem, no 
fim, querer dar um tiro na Republica I ... 

2. · fita.-0 commandante Spinola, ex­
addido naval, indo para bordo, encontrou-se, 
no Arsenal, · com o com mandante Espinola, 
tambem ex-addido e que tambem ia para 
bordo. · 

Travam conversação e chegam a este 
ponto: 

- Sempre hilariante a nossa representa­
ção naval nos Estados-Unidos I 

..:. Como assim ? 
- Ora, vae para ,lá o commandante Ora­

ça e agora •.. 
-E agora? .•. 
- . . • e agora, com Rieken lá, ri quem 

quer I ... 
Que trôcadilho hor. . . rivtl! 

3.· fita (come-ca).-0 Bastos encontra o 
Demetrio Bogado, perguntando este áquelle 
como ia a ilha Fiscal. 

- Ah ! mui to bôa; agora têm tudo : o 
Ministr-o já a visitou... . 

-E eu que virei tanto, quando estive lá I 
Não aproveitei. .. _ 

- Ah I meu caro, o bom Bogado não é 
Para quem o faz :-.. 

O Bogado. • . engasgop-se I 

4: fita.-A esquadra, quando . sahir de 
novo para os proximos exercícios, dará .tiros 
na Marambala. 

Cuidado, pois, marambaias; as ba.rbas do · 
visinho estão ardendo I 

5: fita. - O Commandante Guimarães 
Bastos foi exonerado de Director da Secção 
de Pharóes da Superintendencia de Navega­
ção e foi nomeado addido naval em 'Paris. 

Isso não é vantagem, -sr. Ministro: tirar 
um official da illuminação de uma costa intei­
ra para atirai-o numa U!JiCa Cidade-Luz! 

6: ftta.-Na praça d'armas do "Belmon­
te", á hora do rancho, tenta-se fazer trocadi­
lho. 

- Qual, você não tem veia para isso, 
apa(teia o Saddock, 

-Não tenho? Pelo menos não me falta 
a ju . .. Ooulart I 

E cahiu na sqpa de .. aveia. 

,\J.· Bôas-Festas.-Temos recebido innumeros 
cartões de Bôas·Festas de gente da Marinha, 
cada qual mais .bem escripto. 

Entre elles, não podemos deixar de offe­
recer aos nossos prezados frequentadores o 
que se segue, verdadeira joia litteraria : 

-Fulano de Tal-

"Vota ardentemente que o ASTRO SU­
PREMO ao surgir em 1922, numa flabellação 
de raios para o infinito azul, na mais subli· me de suas fulgurações_ divinaes, seja-vos e 
a vossa exma. familia o augurio Cle tão innu­
meras felicidades como as es'trellinhas que 
chamaletam, dão vi~a e fulgor ao céo da nos· 
sa Patria". 

Não haverá ainda alguma cadeira vaga 
na Academia de Lettras ? 

O Proprietario 
'1'. Nlente. 



Cbronlcas de 

BENJAKIJI COSTALLA. 'i' 

Grande successo da llnarla 
Leite Ribeiro. 

-------------~-------------

Festas! Festas! Festas! 

Começou a romaria cde votos• (sem tro­
cadilho) .de felicidades, para o anno de 1922, 
enviados ao cD. Quixote• pelos seus inun-
me~os leitores e amigos. _ 

Assim, recebemos e commovidos agrade­
cemos: 

Do sr. Manoel Luiz Oarcia, successor de 
Jayme Faradeda e Cia., 6 frascos do seu apre­
ciado •Sabão Russo• e uma linda folhinha ; 

do sr. J. A. Sardinha, o conhecido fabri­
cante da> popular tinta •Sardinha•, 3 folhi­
nha_::; de desfolhar e 3 ventarolas ; 

da casa "Ao Trovador" uma folhinha; 
da fabrica do preparado cAgriodoh, dos 

srs. Dannecker e Cia., varias lindos chromos 
e da casa cAo Pince-nez de Ouro•, dos Ir· 
mãos Acosta, uma interessante photographia 
animada. · 

Enviaram-nos cartões de Boas-Festas, os 
srs. Reverendíssimos Padres Antonio Della 
Via e Theodto Kolezychi, illustres professores 
do Collegio Santa Rosa, de Nictheroy ; 
J. Rainha e Çia., Humberto Cavina, Fer­
nando Caldeira, Côrte Real, john Kildd Ciá. 
Limtd. de Londres, Almeida e Irmão, nossos 
agentes na , Bahia, e sr. Geraldo Rocha, 

-------------~-------------
~A moral não exclue o bom gosto: Um 

cidadão poge ser um chefe .de .família, . exem­
plar, amigo de seus filhos e perfeito conhece· 
(ior dos seus deveres. Mas deve tambem saber 

' o que é bom; conheecer o que ha de melhor 
neste vai de lagrimas, saber, emfim, o que é 
um "reveillon". 

E terminando a prelecção, o venerando 
conselheiro, dando o exemplo aos jovens que 
o acompanhavam, entrou no Assyrio. 

--------------~~----~--------

- .Porque a C amara rejeitou o pro-

o. QUIXOTE 

NA GRANDE NOITE 

jecto mandando inserir nos Annaes a car­
ta do Antonio Prado? 

- Para não desgostar o bernardis- • 
mo ... 

- Ora, não vejo em que ; o bernar­
dismo sempre esteve muito bem com 
Prado ... 

----------------~------~--------

BRASIL-CHARADA -- ..... . \. 

Orgão da União Charadistica Brasileira, 
todos os mezes vem á luz para contento ge­
ral dos charadistas e enxadristas brasileiros, 
por sua optitpa confecção. 

Ainda o nume1o deste mez, que recebemos 
e agradecemos, está encantador sob todos os 
pontos de vista. 

---------------c:J·--------------
0 directo~ de um importante matuti­

no do Rio telegraphou, ha dias, para Lis­
bôa,ao seu correspondenter,ecommendan­
do-lhe mandar pelo telegrapho noticias 
minuciosas da ultima revolução. 

A resposta foi a seguinte : 
Revolução de hontem foi abafada ; 

aguardo a de amanhã para telegraphar. 

-D~testo o "reveillfon"' -d~sta gente.Elles obrigam a filha a cantar a noite toda 
-Nao _percebes ? E para tmpedir que ella fale . · 

00 
Casa em casa. 

· Um aSl!ignante (pelo telephone)--Ha 
mais de . um mez que não recebo . o 
«D. Quixote». Terão perdido o meu en-
dereço? ' 

O Alfredo-Temos mandado sempre 
e, se não recebe', é-porque ha alguem que 
fica com o jornal, como assignante, sem 
sel-o! ... 

Desde então o telephone c. 942 dei­
xou de funccionar. 

~------------------------00 

· Commentava-se no Assyrio os casos do­
lorosos de suicídio, m.otivados pelo jogo. 

- Entretanto. dl:.ua conhecido jornalista 
eu não sei que attractivos possa ter o pann~ 
verde. Acho mesmo que o saber gosar a vi­

' ~a, não é o perdermos ~rios» de dinheiro, 
JUlgando que o futuro, ass1m, nes correrá 50• 
bre um -cmar» de rosas ... 

--E é verdade, atalhou o joven enge­
n~eiro .• !'lós, aqui, ' nã.o jogamos, mas 
so a 1dea do que sera o "réveillon" de 
31 de Dezembro ... alimenta-nos a vida e re­
moça-nos o espírito.:: 

\ . 
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NOIVADOS 
- Sabes quem vae casar ? O 

Pires do Rio. 
- O ministro da Viação ? 
- Exactamente. 
- Mas eu não vi os editaes. 
A outra ri e -observa : 
- Ora, esta! Pensas,_. então, que, porqúe elle é minis-

t ro, ha de abrir concorrencia publica ? • 
E' authentica. 
. ·. Segundo sabemos, a Sociedade de Medicina e Cirur­

gia concedeu ao sr. desembargador Ataulpho de Paiva o • 
praso de um anno para contrahír matrimonio. 

Findo esse praso, que terminará a 31 de dezembro de 
.1922, será o illustre magistrado attingido pela compulsoría. 
ARTE 

Constituiu um dos successos mundanos da ·semana o 
festi:val artístico do illustre tenor brasileiro sr. dr. Chermont 
de Grito. r · 

. ·. Foi exposta no cinema «Palais» a grande tela sym­
bolisando ·a «Força», trabalho do pintor hungaro Finta de 
Aba executada para o Fluminense F. C. 

Analysando o quadro, diz o «Paiz» que as pernas da 
figura estão um pouco recurvas, dando má impressão; isso 
nllo quer dizer, entretanto, que a obra deva ser modificada, 
mesmo porque o auctor já anda, infelizmente, trocando per-
nas pela cidade. .. · , ~ 

DIVORCIO 
Pelo juizo competente, foi a.nnunciado, sabbado ultimo, 

o divorcio de Margarida Fornalha ·e Antonio Abdenago dos 
Santos. 

A Forn_alha pedira o divorcio porque o marido lhe 
mettia a «lenha». 
ANNIVE~SARIOS 

Completou annos quinta-feira ultima 9 sr. dr. Frederico 
Burlamaqui, antigo director do Lloyd e um dos sujeitos mais 
«enjoados§ das nossas companhias de navegação. 
FESTAS DO NATAL 

Sinceramente reconhecidas pelas reprov-ações do anno 
corrente, as alumnas da Escola Normal fizeram, a 24 do cor­
rente, uma commovedora manifestação de apreço ao sr. pro· 

·fessor Osorio Duque Estrada, docente do estabelecimento. 
Nos sapatos do illustre educador foram postos diversos 

brindes, assim distribuídos: em um, -uma dgarreira dé prata, 
com monogramma ; em outro, uma bengala com castão de 
ouro ; no outro, uma carteira, com um éheque ; e no outro, 
os dez volumes da «Historia do Brasil», de Rocha Pombo. 

O homenageado metteu as botas nas alumnas. 

MODAS 
O depútado Pedro Lago inaugurou, ha dias, um cha· 

péo de feltro, duro, modelo tradicional, trazido da Bahia por 
um amigo. Ha ·dias appareceu o illustre representante ba-
hiano com elle no Alvear. . 

- Que chapéo é aquelle?- indaga, espantado, o dou­
tor Heitor de Souza. 

- Aquelle do Pedro Lago ? E' chapéo cõco, - infor-
maram. 

~ .. 

O dr. Heitor de Souza poz-se a rir baixinho, mansinho, 
meudinho. 

- De que é que você ri ? - indàga o companheiro. 
- po seu engano. 
-? ... 
-A-Bahia não dá mais «CÔCO» 1 •.. 
E engasgaram-se os dois. 

ENFERMOS 
Já se acha, felizmente, em convalescença, b exmo. sr. 

ministro do Perü no Brasil, o qual havia sido ata.cado de vio· 
lenta nervosidade nestes ultimas tempos . 

Ao que parece, a molestia do illustre diplomata próvi­
nha do temor, aliás, muito justo, que o Chile comesse o 
Perú pelo Natal. 
AVIAÇÃO . 

Foram iniciados, já, na ilha do Governador, os trab~­
lhos para montagem de um campo de .Aviação Naval. 

-Vamos construir, primeiro, um «hangar», - expli-
cava o sr. ministro Veiga Miranda. . 

- Mas, só agora ? - extranhou alguem. · 
_.,.- Então, filho? - obtempei'ou o ministro. 
E desculpande-se : 
- Estavamos «hangar ... ·iando» meios ! 
O outro levantou o vôo. 
. ·. Receberam, ante-hontem, o «brevet» de aviadores os 

srs. drs. Meira Penna, Aprigio dos Anjos e Francisco Valia- · 
dares, da nossa Escola MJJndana. de Aviação. 

As provas definitivas foram realizadas no campo de 
manobras do Alvear, fazendo es candidatos' o «looping the 
loop» em torno de diversos grupos femininos. 

.{\pós as manobras, os aviadores tomaram o rumo dos 
«hangars», com as pequenas. 
ALMOFADISMO 

Meio dia. O Alvear está quasi deserto . Calor intolera­
vel. Entra, bufando, o ·Senador Lopes Gonçalves. 

- Um barriláile-laranjada I - pede. · 
O «garçon» traz um barrilsinho, desses de chopp cheio 

de um liquido amareriado. ' 
- Um canudo ! - reclama o freguez. 
O «garçon» vae lá dentro de novo, e torna com uma 

borracha grossa, dessas de encher pneumatico. 
O senador baixa a cabeça, engole o refresco, e sae para 

almoçar. ' 

EPITAPHIOS DE PETROPOLIS 
Os que se estão "enterrando" na 

I 
SANTOS LOBO 

$e abrirdes, por brincad,eira, 
Esta cova, que se aluga, 
Achareis sobre a caveira 
Dois aros de tartaruga. 

serra 

Alberto Não Faria. 
CORRESPONDENClA - Dr, Moncorvo Filho - O leite. 

de pa!o é contra-indicado nos casos .de diarrhéa 'infantil. Em 
taes cucumstl:lncias é preferível alimentar a creança com agna 
de sabão. · 

.Mme. L. N. P. U. _M. R . ....., Mande o cuspo para exam-inar. 
MARQUEZ DE VERNIZ. 



D. QUIXOTE 

,.. REFORMA DO CONTRACTO DA TELEPHONICA 

FLAGRANTES NO MO.NROE. 
O que houve nos sete dias, 

facto por facto, 
sem paixão, em phrases frias, 

aqui relato. 

Sabbado, á hora aprasada, 
muito antes da discurseira, 
o Altino Arantes Queixada 
tomou posse da cadei-ra. 

Tonto como um pernilongo, 
comprido como uma tocha, 
ouvi11 um· discurso longo 
dQ Octavio Rocha ... 

O Octavio é Uttt. cabra ladino 
quando em politica actua: 
leu um discurso em que o Altino 
põe Nilo aos córnos da lua. 

Carlos Garcia ness'hora 
quer disfarçar a surpreza :· 
-«Foi dos queixos para fóra, 
num brinde de sobremesa ... » 

-«0 Altino falou sem odio, 
com ar de quem elogia, 
·na molhadura do ·brodio; 
só por mera cortezia ... » 

-«E d-emais, sejamos breve, 
que a Camara não se assanhe : 
-o que se diz nlio se escr-eve, 
quando se diz ao champagne.» 

No •dia seguinte o Altino 
-foi na sessão de domingo -
discursou com raro tino : 
-Que o Nilo é grande eu alstinguo ... » 

E como o Carlos Carcia 
ficara em estupefacçlio, 
assiin elle lhe dizia : 
-«Exhiba a procu.ração !» 

-«Disse, digo .e inda hoje grito : 
-0 Nilo é um grande sujeito l-
O que eu disse está bem d"ito, _ 
o que fiz está b~m feito. » 

-•Direi, com fortes alardes; 
-victorioso o Nilo seja!-
Eu ficarei com o Bernardes 
poryue o Washington Luis 

.
1 

( deseja.» 

Segunda-feira, bem cedo, 
O Monroe se encheu de -gente 
Entramou-se um serio enredo 
na sala do presidente. 

O amigo Daniel Carneiro 
do mysterjo aponta o rastro 
afastando o reposteiro : ' . 
-•Conhece ?•·E' o cOomes de Castro•. 

· --~~:Que· é que elle quer? que é que 
(o ·trouxe 

.aqui á Camara ?- . . 
-«Eu sei ... » 

E, dando á voz um tom doce : 
-«Entretanto, não direi. , . )) 

Mais adiante o Piragibe, 
sem receio de falar, 
toda a verdade me exhibe, 
deste modo singular : 

-«0 Gomes de Castro veiu , 
nervoso dessa maneira, 
para servir de 'correio : 
-diz CJ.Ue a cal'ta é verdadeira ... ~ 

Li no sortiso do Afranio : 
-«Agora a cuspida é preta ; 
nas fileiras do Libanio 
seccará, de certo, a tê.ta .. . :b 

• 
O Buenó, aguentando o pranto, 
p.orque o ostracismo presinta, 
fica murcho, para um canto, 
e8quecido da requinta ... 

O Chiquinho, esse repisa 
esta phrase em tom de alardes : 
-«E eu que tinha uma camisa 

· ..para a posse do Bernardes ! .. . » 

Chico Peixoto : 
-«Eu reputo 

esse Castro um demagogo.» 
E põz na bocca o charuto 
mesmo do lado do fogo ... 

O Aristides Rocha, tonto, 
o animo mal contem, · 
e põe na conversa um ponto : 
«_-Dá-me um cigarro, meu bem. » 

Mas o assumpto é debatido 
por todos, toda a semana. 
Por demais aborrecido 
.das palestras elle emana. 

Dessa coisa que mal cheira 
toda a Cainara está farta ; 
da segunda á quarta-feira 
só se ouve falar na carta . . 

já chorado esse defunto, 
nesta chronica, afin~l, 
á falta de mais assumpto 
descanso o ponto final ... 

.., 

Rlalto. 

Sampaio - Vamos depressa com isso! Que espera V. para concluir o trabalho? 
Consel_ho - Que espero? Hom'essa! Espero que a Ligkt forneÇa. mais arame. 
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o• P'ra baixo todoS li:lantos ajúdam ... --
(Desenho de Seth) 
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Farta treiz dia somente 
P'ra nóis entrá no anno novo 
E sahi deste anno véio 
Que foi ruim p'r'o nosso pó-vo; 
Desejo p'ra mecêis . tudo 
Um anno sem muito estrôvo, 
Cheio de sorte e de arame, 
Cum mais gallinha e mais ovo. 

M4tis poré.m os meus desejo 
Num pode se realizá, 
Pru móde os politiquêro 
Que véve a nos esfolá; 
Eu creio que os carioca 
Ha de sempre tê azá 
Emquanto havê nesta terra 
Consêio Municipá. 

O Consêio é um ninho de aguia 
Sem escrupo nos seus acto 
E tudo nóis Zé Povinho 
Num sêmo mais do que pato ; 
Os jornã se esguella á tôa, 
Faiz baruio e espaiafato, 
E elles porsegue na carma, 
Afiano os dente de rato. 

Aquillo chegô num ponto 
Que num tem mais sarvação ; 
Inté mêmo os populá, 
Que vae ôvi as sessão, 
Bate os pé na galeria ,. 
Entra firme na funcção, 
Xingano elles cara a cara 
De patife e de ladrão ! 

De tuda a veiz que me alembro 
Desses home conseiêro, 
Eu inté tenho vergonha 
De sê tão hão brasilêro ! 
Eú perfiria sê turco, 
japonez ô estrangêro, 
Só p'ra mode desses home 
Num senti nem mêmo o chêro. 

Magine mecêis que a Laite 
Faiz do Conseio o que qué, 
Taliquá de um home fraco 
Faiz uma linda mui é; 
Cum dois tostão de grogêta, 
P'ra cachaça e p'r'o café, 
Elles se presta lã drento 
Aos m·ais feio e vir papé. 

D. QUIXOTE 

O preço do te{ephone 
Que já era bem puxado, 
Só pruque a Laite qúeria 
Foi outra veiz ômentado; 
E o povo num se revorta 
Pur mar dos nossos peccado, 
Véno essas patifaria, 
Guentano tudo calado. -

Mais um dia a c'olsa cae, 
Conforme se diz num dito, 
E entonce é que eu quero vê 
Quinhé que assopra no api.to ; 
Hei de vê muito intendente 
Pulano que nem c~brito , 
Agarrado pe'la golla, 
Caminhafio p'r'o districto 1 

Mais falano nôtro assumpto, 
Nestes dia de verão, 
A farta d'agua no Rió 
Num é mais farta, é fartl!:o ; 
Lá no bairro adonde eu moro 
Tem sido uma amollação 
E o Van Erva num faiz causo 
Das nossa recramação. 

Pru causo desse negoço~ 
Eu vô_ contá p'ra mecêis 
O qu·e se deu lá em casa 
já pru duas ô · treiz veiz, 
C'uma das fia que eu tenho, 
Aquella que chama Ineiz ; 
Inda tô indiguinado 
Co'a bestêra que ella feiz. 

Mais porém a coitadinha 
Num tem curpa da bes'têra, 
Pruque a sêde quano aperta 
A gente faiz mêmo asnêra ; 
No dia que eu tô falano 
Tava sem ag.ua as tornêra 
E co'a sede que ella tava 
Da lôcura andô á bêra. 

Entbnce e lia foi p 'ra rua 
Pedi agua p'r'os visinho 
Mais tudo os cano da zona 
Tava vasio e sequinho ; 
Ella ahi ficô maluca 
Co'os cabeUo em desalinho 
E quano vi ella tava ' 
Bêjano a bocca de um zinho I 

f:u que tava na janella 
Dei um pulo que nem gato, 
Cheguei perto do tar moço 
E as ventas quagi lhe achato . 
Mais porém a minha fia 
Contô citmo foi o facto, 
E eu tive de ficá quéto, 
Sem fazê espaiafato. 

O causo se·deu aitsim 
E elle contô cum voiz r.õca: 
«Lembrei de um doce gostoso 
«E disse em palavras poca 
«Que co'a lembrança do doce 
«Fiquei cum agua na bocca ; 
«Sua fia oviu a phrase 
c-E me beijô que nem lôca I» 

·Entonce comprehendi tudo, 
Num fiquei orabo co'o moço 
E ainda convidei elle 
P'ra acceitá o meu arm'oço ; 
Elle acceitô e na mesa 
Disse p'r'a Ineiz num tom grosso: 
- Quano lembro do que gosto 
Minha bocca vira um poço ! 

A farta d'agua ·l!ind'a dura 
Mais minha fia fermosa 
Pru mode questão de sêde 
N"unca mais ficô nervosa ; 
Eu inté tô desconfiado 
Que aquelle mocinh~ ptosa 

. A tuda hora se alembra 
De arguma coisa gostosa I 

Mais seje lá cumo sê . 
Devemo gritá p'ra mode 
Vê se o dianho do Van Erva 
Num qué é comprá um bode ; 
O dotô Pires do Rio 
Que faça cum que elle rode , 
Pruque vivê desse geito 
E' coisa que num se pode. 

Mecêis tudo com certeza 
Que sabe da situação, 
Tão de certo nesta hora 
Dizeno c' o seus botão : 
- Tô de accordo co'essas phrase; 
Tá repreto de rezão ~ 
O cabôco decidido ~ 

Joaquim da Sirva Garvio. 

--------~~----------------~~----~----~~----------------------------
A SOCIEDADE ELEGANTE 

é convidada a . visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica insta Ilação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possivel vestir-sa com os mesmos finissimos tecj,. 
dos e com a mesma distincção ·das casas de luxo. 

R. Carioca. 54 Central 92 , 
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NO GABINETE. DO JULIANO MOREIRA 

Raul Soares - D,r., estamos com um advogado de menps no julgamento do Rolinha; pode V. Ex. arranjar-nos, entre à seu. 

pessoal, ~tn substituto de juizo ? 

A, Arca de Noé 

Esta é auihentica .e passou-se em 
S. Paulo, na estação da Luz .. 

Faltavam apenas t~ez mtnut?s pa~a 
a partida do comboio ; a locomotiva stl­
vava, bufando, e o zum"zum d~s despe­
didas e ultimas recommendações au­
gmentava a cada instante. 

Sentado pachorrentamente· no seu 
banco, um jéca qualquer fumava a s_ua 
mistura de Jahú, quando um pas!!agetro 
retardatario desceu as escadas, esbafo­
rido e vendo todas as janellas occupa­
das 'p~rauntou ao Jéca: 

' - 'E'Ssa Arca de Noé está cheia? . 
O matuto, offendido por. s~ ·vêr tra­

tado de animal e vendo um untco lugar 
desoccupado alli perto, disse: 

- •Cheia, não. Ainda falta o burro. 
E, terminando: 
- . Venha! 

Martel. 

Carta da discordia 

Lastimo immensamente, minha amada, 
que os 110ssos genios não combinem bem, , • 
Eu gostava de ti como ninguem, 
mas o nosso namoro deu em nada. 

E's bella, melindrosa e delicada. · .. 
Sabes ao piano interpretar Chopin: 
Falas francez, sabes tangar ; porém; 
a nossa discordancia éstá provada. 

Não concordascommigo em c ousa alguma, 
Eu, lendo ·as tuas cartas, uma a uma, 
em todas reparei essa implicancia. 

Commigo não con~ordas em nenhuma, 
até nos verbos conJugaes, em su-mma, 
muitos erros, notei de ... concordancia. 

.Alfr-edo Brt&\a. 

Exame de latim 

Martim Mosca foi reprovado no exa­
me de latim, por não ter sabido traduzir 
&c e agnas Dei. · · 

. O padrinho não .poude deixar de re­
crimal-o: 

- ~ntão não sabias que «agnus» 
quer dtzer COI'deiro ? . . Parece incrivell 
Depois de tantos mezes de estudo 1.,. 

Passado um anno, Martim volta a 
ser examinado pelo~esmo lente. 

- Ah I é o senhor! Quero vêr se já 
fez progressos em latim. Que quer di­
zer: 

~ 

Ecce agnus Dei . .. ? 
. -Eis o carneiro de Deus. 
- O carneiro ? 
-;-~or força: o cordeiro do anno pas-

sado )a deve ser agora um carneiro. 

A!alonlDho. 
. , .................................................. ~.................. , . 

••••• .. • • ·••• •••••••• ua•J~;••••·~~~~ ~::::::: :::::::: =••••••• •••• •••• •••••••• •••••••• ••••~~~·••••• •••• ••••••••••••••••••••=:::::::::::::::•••••••••••••••••••••••••••••••• ir·······:················A···· ZJLE-JRA Adll!iravel sortimento. de VESTIDOS··~·~·~~~~·~;~;··ii 
ii A ' BR · ' 0 que ha de req'Q.mtadamente ~e••nle•• buteau 55 
ii . para; PASSEI01 ,THEATRO e BAILE. ii 
•• 2 Os •• ii LARGO DE S. FRA"l!OISOO, 38-4 . . menores preço~. ii - -::••••••••••••••••••::::::::.:::;:::;:::: DISTRIBUIÇÃO GRA.TlS DE BONUS DA INDEPENDENCIA :::::::::::::::::::::::::::;••••••••••••••:: .... ................ . ' ..... ~ ····~~······ .... .. 
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QUIXOTE 

Estrellas . e Canastrões 
Acha-se outra vez entre nós a sra. Espe-

ranza Iris. _ 
A sra. Esperanza Iris é uma artista mui­

to conhecida da platéa carioca. 
E' mesmo, segundo a opinião do sr. Re­

JrO Barros, a figura obrigatoria de todas as 
temporadas de successo da empreza José Lou• 
reiro. -

Quando este feliz emprezario quer trazer 
coisa nova para embasbacar povos e povas 
do Brasil, traz, ou o actor Chaby ou a sra. 
Esperanza Iris,. com o respectivc;> ftstiv!'l ar­
tístico e o seu tmmenso repertorto de V~nvas, 
Frincezas, mercados de muchachas, etc. 

A sra. Espetanza · Iris dará no Lyrico uma 
curta série de espectaculos. 

Depois deixará o Rio, voltando, porém, 
em Setembro como novidade para o Cente­
nario. 

O CASO Luiza de Oliveira tem·dado pau­
no para mangas. 
_ Ainda outro dia a cCasa dos Artistas• 

quiz resolver sobre o assumpto, mas não pou­
de. Nllo"poude porque os oradores da •Casa» 
silo em grande<numero. 

Arthur de Oliveira, por exemplo. 
Arthur de Oliveira não é só o comico ex­

cellente, o «Cabo Elysio• da presente geração 
de cCabos Elysios» ; Arthur de Oliveira é 
um orador possante, que franze a testa e bate 
na mesa. 

Tivesse elle a faculdade de não se cançar 
e daria um Carlos Santos, pelo menos ..• 

E por falar em Carlos Santos: tratemos 
desse outro Carlos Santós, actor illustre, glo-
1'ia portugueza, que aqui veiu tratar da vida. 

O actor Carlos Santos, o glorioso, apro­
veitando o successo do cfilm• "Os fidalgos da 
Casa Mourisca", está arranjando para o Thea­
tro Republica uma companhia para represen­
tar o grande drama de Julio Dinlz. 

Ganhará dinheiro o actor Carlos Santos? 
A resposta é dlfficil ; o sr. Carlos Santos 

é um homem difficil de contentar-se. 
Pois se elle não se contentou com a expe­

periencia adquirida com o insuccesso do dra-
malhão "Pedro, o cruel"... · . 

eoeoeoeoeoeoeoeoeoeoeoeoeo 
Na ~ven'ida 

-Eu cá não dependo de governo : sou 
um homem independente ! 

-Então empresta-me vinte mil reis. 
-Vinte mil reis ? A que vem isso ? 
-E' o .. . onus· c!,a Independencia. 

ISIDRO NUNES' 

Director de sceita. Homem de confiança 
da Empreza. Substituto de Eduardo Vieira. · 
Isidro Nunes com Antonio Novellino forma 
bôa parceria... na montagem de revistas de 
successo. 

Tem a mania de lançar artistas e aucto­
res. 

'Pe~ menos assim julgam os srs. Francis­
co Alves, Pedro Dias, Carlos Vianna e varias 
cantoras, alem dos srs. J. Miranda, David 
Carlos e outros. 

-------------~-------------

PELOS THEATROS 

Neste adoravel fim de 1921, os nossos 
theatros vão num mar de rosas. 

O Recreio, com o actor João ~e Deus á 
frente, vae cheio de "nós pelas costas", como 
em "geral" se costuma dizer. · 

Não é que haja disputa de colfocações, 
não I A Companhia João de Deus, nesse pon­
to, é disciplinada." 

Jlt- sra. Lêda Vieira, como o actor João de 
Deus, que é, sem receio de c:oncorre)lcia, o di­
redor de scena, occupa, sem inveja de nin­
guem, o alto cargo de "estrella". 

A sra. Albertina Silva já confessou que 
nilo tem ÃmbiçOes, nem mesmo ambição de ser 
cantora ... como é a sra. Zilda Leclerc, ou mes­
mo a sra. Marietta Pild. 

O elemento masculino está lambem satis­
feito com a situação. 

A Companhia está sem tenores ? 
Nilo faz mal ; todos fazem o seu s~crifi­

ciosinho. 
E assim a companhia tem tenores de to­

àos os feitios : Agostinho de Souza, jollo Mar­
tins; Silveira, Concejçllo Machado, !tala Fer­
reira, Celia Zenat e até o H. de Almeida e o 
Cantuarla... , · 

No S. Pedro ja não ha mais falta de pe­
ças. 
· A Sociedade ·dr Auclores já enviou ... um 
(1 I) oríginal dos ~ muitos recebjdos para o 
concurso de operetas.. . . 

No Trianon temos hoje peça nova. -
Peça nova e de Gastão Tojeiro. 
GastAo Tojeiro é o escriptor mais fecun­

do da actualidade. 

~ _rode o Antonio de Souza pagar, ou nllo, 
dtre1tos de auctores ; pode o Oduvaldo reti:­
rar as suas peças do cartaz com 188 ou 140 
representações; Tojeiro é sempre o mesmo 
Tojeiro de "Onde canta o sabiá" e do "Rei 
das batatas I" 

No. Carlos Gomes temos ainda o Antonio 
de Souza, emprezario famoso, dono de uma 
companhia, da qual fazem 

1
parte ... as cadeiras 

vasias do Carlos Gomes, apezar da gentileza 
do Albuquerque em não negar vales a nin­
guem. 

No .S. José "Respeita as caras" conti­
nuará em sceita até á "premiere" da cRepu-
ca dos Aguias», uma nova peça do J. Miranda. , 

O S. José inicia, assim, o anno novo, 
é'om o escriptor J. Miranda, o que quer dizer 
que teremos J'. Miranda para todo o anno. 
Cruzes I I I 

Orlantino Loredo, o critico jovial da "Boa­
Noite", iniciará, dentro em breve", uma nova 
"enquete": 

·-Qual o café que predomina no theatro 
nacional ? O do Jqão ou o do Teixeira? 

-Porque?" 
Respostas com porte pago. 

• 
No, proximo dia 8 realiza-se, no Ramos 

Club, uma festa em homenagem aos distinctos 
amadores Alvaro e Desdemona Pinto, C!Jm a 
comedia em 3 actos "Adeus, Mo_cidade I" 

Approvado com distincção pelo tenor Sal· 
vador Pauli, o distincto tenor Isidoro Alacid 
tenciona, para o anno, matricular-se na Esco- -
la de Canto Co_ral, dirigida pelo litterato dr. 
Benjamim Costallat. , 1 

Caso seja egualmente approvado, o tenor 
. Alacid entrará então, definitivamente, para um 
club dramatico. 

Para substituil-o na companhia Antonio 
de Souza irá um dos tenores Francisco Alves, . 
Cezar Marcqndes, Henrique de Almeida, Ma­
noel de Oliveira, Benildo de Freitas, Pranklim 
\fe Almeida, Edmundo Silva e Pedro D,ias. · 

Terra de Scena. 

oeoeoe:eooQeoeo• : •o•~•o•c• 

6iffoni Fillw 

Ch:zradista de pujança, 
De ser morta corre o risco 
Charada que ás mãos lhe caia; 
Seu nome começa em França 
E acaba nà Sapucaia : 

E' Fran ... cisco! 
Uma e Dna11. 



! . 
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O amigo dos anirnaes 

-:Fique tranqui!lo amigo boi. Não haverá touradas nas 
festas do Centenari!'• Eu jaref tudo para evitai-as. 

- Vê.Iá lambem si é possivel acabar corn essa mania de 
comei' carne de vacca • 

... 

. 
O lntromeltido 

' 
Hontem, .alli pelas nove horas, quando 
Me dirigia para o meu serviço, · 
Encontrei um rapaz apregoando : 
-«Ovos, freguezes, ovos frescos!» NissQ, 

Um senhor neurasthenico, insubmisso 
Até ao ruido mínimo, mais brando, 
Se exaltou, o rapaz logo chamando 
De bobo alegre, vendedor noviço. 

Louco, o petiz, com fão crueis apôdos, 
Sem mais conter o proprio i·nstincto, 
Encostou-lhe com o cesto no costado. 

E, embora os ovos rÍão sahissem tados 
Do cesto, e ainda não tivessem pinto, 
O homem ficou, com _perfeição, pintado. 

Francisco das Neves. 

NO BONDE 

«Que menino sympathico. Olha a graça 
Com que franze o sobrôlhol Oh! Deus, que encanto, 
Que extranha magua, nos seus olhos pàssa I" 
(Isto, no bonde, eu, vou dizendo a um canto,J 

Namoro-a. Corresponde .. (A que desgraça 
. Leva um mortal, um mulheril quebranto!) 
. Chego-me mais. Hesito. Ella ameaça 
De levantar-se. Presto, me levanto. 

E dou passagem livre á rapariga ... 
Sotri, e ... (oh! çlos dentista, musa imigal 
Musa sem dentes, devolvei meus votos I) 

E emquanto me segred!l, tremebunda, 
. O «dá licença», a· face se me inunda 

De uma cnuva caudal de perdigotos! 

!).G.L 

Ladr~o roubado 

Zé Proc?pio dormia socegado, . 
«Este~dtdo na alfombra do seu leito» ... 
Dormta de fraqueza, o desgraçado, 
_Naquelle quarto pobre, humido, estreito. 

Nisto, um ruido subtil, porém suspeito 
Fel-o acordar. Iria ser roubado? ' 
Er"a um ladrão, de tacto e de respei-to 
Que lhe f?rçára a porta: descuidado. ' 

-Pobre :dé ti -'lhe diz Procopio triste­
Que valh'a a pena nada encontr;s nada · 
N"' . b , , ao,prostgas na usca, é em vão, desiste ... 

Devo ao padeiro, ao senhorio á Light 
E si queres bancar o camarada ' ' 
D~ixa um cigarro, fecha a porta e vae-tel 

,..,. B. Bretas. 
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Do ''jornal do Commerclo" de S. Paulo, o 

homem das campanhas contra os toxicos con­
tra as villas, curandelros,~camorras•· e ~utras 
semvergonhices . . , 

O passaro maravilhoso 

Os ultimos accordes da orchestra 
esvaeceram-se na tepidez do ambiente . 
Os pares deram ainda u:na volta pelo 
salão, e foram-se separando. As senho­
ras sentaram-se aqui e alli, os homens 
espalharam-se pelas outras salas, 

Foi · quando o dr. Fagundes, velho 
clinico desta capital, que estivera até 
então sósinho a um canto, se viu cercado 
de um bando de 111oças. 

- Doutor, conte-nos uma das suas 
historias, pediam ellas. E os pedidos 
eram acompanhados de sorrisos tãó bre­
jeiros que o velho medico não poude 
resistir. 

Olhando para uma senhora proxima, 
cuja saia media dois palmos e o corpete 
trez pollegadas, elle começou : .,_.. 

-Dizem que a mulher foi feita de 
uma costella do primeiro homem. E' um 
engano. 

Havia no Paraíso, antes de Adão ter 
companheira, uma avesinha maravf-
lhosa. . 

Seu canto era uma melodia magica, 
attrahente, extraordinaria, que deliciava 
todos os outr9s animaes ; seu corpo pe-

D .. QUIXOTE 

quenino, sua vivacidade, faziam-no o· 
ser mais gracioso da creação. 

A maior maravilha era, porém, a 
suà. pl_nmagem. Essa p~umagem cabia 
periOdicamente, e renascia sempre diífe­
rente e ·sempre lipdissima. 

A's vezes, era purpurina; outras, ·Côr 
de omo, de prata, emfim, dos mais bel­
los !Jlatizes, sós ou combinados. O feitio 
tambem variava: um pequeno topete ce­
dia o logar a um gracioso penn.acho; a 
cauda era ora curta, ora comprida, as 
pennas ora ·crespas, ora lisas. 

. Era, emfim, um passaro extraordi­
nano, uma coisa bellissima e curiosis­
sima. 

Esse passaro go;z;ava de regalias es­
peciaes, podia ir a toda parte, provar de 
todos os fructos, isto é, de todos não: 
havia uma arvore que se carregava de 
grandes fructos vermelhos, nos quaes 
elle tinha prohibição de tocar. · 

Era essa a unica prohibiçll:o ·quç lhe 
era imposta; tudo o mais lhe era per­
mittido. 

Como a avesinha fosse, porém, 
curiosa, um' dia, d'esobede cendo, provou 
dos taes fructos. 

Por castigo de ·tão grave falta o 
Creador transformou-a em mulher, na 
primeira mulher. 

Transformada embora, ella conser­
vou as suas tendencias; é por isso que 
as mulheres sentem a necessidade de 
variar constantemente a côr e o feitio 
dos_ seus vestidos, tal como q passaro 
vanava a plumagem. 

Aconteceu, porém, que, por occa­
sill:o da transformação, a ave estava no 
período da transiçã0 de uma para ·outra 
plumagem, e não tinha sobre o corpo 
nem uma unica penna. 

E' por este motivo, concluiu o dou­
tor Fagundes sorrindo maliciosamente, 
que hoje o decote e a barra da saia ca­
minham uma para· o outro com uma 
rapidez assustadora. . 

As senhoras, sorrindo meio con­
trafeitas, entreolharam-se. - E cada 
cada uma dellas·teve a impressão de 
que as outras haviam esque-
cido a blusa em casa. 

\ 
Gnll Marso. 

--[:=J--

Piada centen~ria. 
- Sabes ? A Elly casou-se ... 
- Ah ! Bem ella me disse 

que ainda acabava maluca .... 

Mé . . . lodia buccolica. 

CREANÇ.A GENIAL. 

Um dia o professor, chamando Zéca, 
falou:---Seu pae comprando trez mamões 
por doi$ tostões e dando dez tostões, . 
qual o troco que traz, seu perereca? . 

--Nenhum! diz o rapaz.--Nenhum?,Co'a breccal-
-Vou dar-te mais de trinta beliscões! 
E o velho, a blasphemar, coça a careca · 
e grita:-0 que tu fazes das licções 

Que te dou, animal? Não sabes nada! 
Não conheces nem sombra de taboada, 
e eu perco o meu trabalho inutilmente ... 

Responde-lhe o fedelho:---Assim não vae! 
Vosmicê sabe a .força de papae? 
Todo troco elle bebe de ag~ardente ? I 

K.. Velloao. 
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O .CIDADÃO DO FUTURO 

- ... fi depois, sr. director, quero que o meu filho seja util á sua Patria . . . 
- Certa7lente, minha senhora. Aqui no meu collegio nada falta: acabo de crear uma radeira de theoria e pratica da "batota" , 

LIVROS NOVOS · 

«MOCIDADE», 
de Affonso Schmidt. 

«O vérso não é mais· do que uma pincelada, 
Um sulco, um traço, um golpe, um acorde; um cja-

' mm· 
Penetra pelo olhar numa alma enamorada, ' 
Desperta o sonho, a graça, o riso, a magua, a dor ; 
E que nos deixa o forasteiro? Quast nada: 
Nos olhos um clarão, nos la-bios um tremor ... • 

Só? Acreditamos que não. Nem sempre o 
verso nos deixa com ·úm clarão nos olhos ou 
um tr.emor nos labias. Deixa-nos tambem, ás 
veies, a rir do poeta ou a chorar pelo papel 
empregado n:y:onfecção do volume. -

Isto não se entende, porém, com o sr. Af­
fonso Schmidt, que é um verdadeiro Poeta, 
com p grande. . . 

Pelo menos, para ell'é, a Lua não e nem 
um talho de melancia, como a julga o poeta 
José Oiticica, nem uma criminosa impune, 
na opinião do sr. Orestes Barbosa. 

A Lua do poeta Affonso Schmidt é: • 
•TÕda melancolia, 

• Nossa Senhora, a Lua .> 
Vê-se, por este pedacinho de ouro, que o 

poeta da Mocidade,· máu grado a sua alma 
joven e excessivamente bohemia, anda bem 
com Deus e com os astros. 1 , 

Ha outras paginas vibrantes de emoção, 
como Febre, uma febre desenhada pelo genio 
creador de Yantok, com macacos tocando vio­
loncello, um chinez virando cambalhotas e sete 
anões cavalgando um crocodillo, o que pare­
ce, tambem, 'litteratura de porteiro de casa 
de jogo. 

Mas o poeta, quando não tem febre, sonha 
e seus sonho.s são bellos, côr de rosa, sonhos 
lindamente irrealisaveis . 

As~im elle nos appa~ece em 11As pallidas' , 
o. adm1ravel soneto que se encontra á pa­
gma 16. 

O poeta sonha que encontrou, um ,dia, 
umas mocinhas louras, pallidils, muito deli­
cadas, residentes numas vivendas muito sin­
gelas e que se debruçam á nQite, nas janellas, 
como toda a ·moça ou velha que se presa de 
ser mulher. 

Tempos depois, não se sabe porque, ellas 
vão para as sen:as, pallidas, sen: vida ... 

Mas deixemos o proprio poeta· cantar o 
ponto culminante do seu sonho: 

"E quando a gente volta á casa, um dla, 
Vê trancada a janella que sorria 
E lê na porta: "Aluga-se esta casa". 

A gente até, lendo estes versos de Affon­
so Schmidt, tem vontade de ser poeta e so­
nhar, sonhar•com uma casa vasia ... 

Em O ultimo Pierrot, o poeta da Mocida­
de tenta se mascarar do classico romantismo 
doentio dos poetas adõlescentes .. 

Não o consegue, porém. 

-A historia do seu ultimo Pierrot - o pa­
deiro da esquina - é o· que ha de mais pra­
tico, de mais material na vida de uma mulher 
de conselheiro, provado como está que o 
pão de espírito não resiste a um confronto 
com o pilo de trigo ou ae milho. 

A mulher do conselhéiro surgiu atraz da 
cortina, mandou um beijo ao padeiro, um 
padeiro que parece o Pierrot de uma bàllada, 
e afastou-se. 

Então: 

Um visinho. por acaso -
Depois.{alou-me do ca~o · 
- "Um escandalo na ru; ! 

A mulher do Conselheiro 
Abalára com o padeiro ' 
Em certa noite de lua J 

. Acha o PC?eta que isto é puro roman­
tismo: 

«Sinto uma vaga saudade 
Porque na nossa cidade 
Que os rom~ntismos espanca, , . " 

o que, para nós, sabedores do quanto custa 
um pão de tostão, é um meio de saber viver 
como outro qualquer. 

. O sr; Affonso Schmid!, entre-tanto, é um 
VIgoroso poeta. 

. A~sim o fica demasiadamente provado na " 
ma10na dos seus versos, como «Variações so­
bre o beijo•, •A Escola», •Créso» e muitas ou­
tras que enchem as 61 paginas do volume. 

'l'erra-lle Senna. 
----------------c:JI~.---------------

• 
Cine lris Theatro 

Quarta-feira 14 realizou-s! a inaugu­
ração official do novo edifício do Cine Iris 
Theatro, á rua da Carioca n. 51. 

Concarre assim o sr. j. Cruz Junior -para 
que o Rio tenha mais uma excellente casa de I 
diversões. 

.o: Quixpte», agradecendo o convite que 
lhe foi enviado para a festa inaugural, está t 
certo- de o Cinema Iris irá sempre para a 
frente, pois é para a frente que se toea 1.,. 

\ 

• 

\ 
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QUALQUER-Qual ameaço de cariçatuta, quai 
nada. · 

O que você nos mandou será, por muito favor, 
ameá'ço de borrão de caricatura. Em fim, somos gra· 
tos pelos seus dlstlnctos cumprimentos. 

PAULISTA- Você, quando não é porco, é sem 
graça. Prova : 

c- E' uma calumnla dizer-se que o Carlos Sam· 
paio é um ex-cavador. 

-Então, homem, o morro do Castello nilo é 
uma cavação ? 

- Por isso mesmo. Prova que ainda ê cavador 
da sua e da vida dos amigos.» 

Isto ~ coisa ql)e toda a gente diz todos os dias e 
a toda hora, sem Intenção de !Jlzer pilheria ... 

CAII~BAR 11 (Santos)-}'ara graqdts males ... só 
teve um remedlo: J1 cesta. Não basta ter bôa Jettra 
piU'a saber escrever ... O offlclo exige outras quall· 
dades, como sejam, estylo, portuguez e.•. assumpto. 
Você só tinha o assumpto, e mais nada. 

BERIMBAU (Reclfe)-0 colltfe do }'erelra já Já 
se foi, ha mais de um mez, sem deixar saudades, e 
delle não temos a menor Jembran~a-. Da nova remes· 
sa, salvou-se ./(puros em exarqt, que será ,eubllcado. 
énjant terrible, anecdota banalissima, e C.. em piada, 
simples variante de uma historla muito velha e co· 
nheclda, jazem, a estas horas, no fundo da cesta,para 
gozo dos nossos leitores. 

PERSEU-Não nos lembramos em que almanack 
já vimos uma coisa parecida com a anecdota j)~nfls· 
tas ... Você costuma enviar-nos bôas piadas. Arranje 
outra, pois que esta não serviu. , ~ 

CAIO WATSON-Vocé ainda está multo crú em 
questões de desenho. O seu calunga não vale dez réis 
de mel coado. 

AMILA (Maceló)-Muito mal escripto e muito 
sem graça o seu conto .fi aposta. E' assim que você 
principia : • · 

•O coronel Joaquim .J:eifão, rico faz.eqotiro erq nos· 
so strfão, tinha tm sua faz.eqila «Flor do Sertão• um 
~aqutiro que amava .a C3oqceição•. 

O amJto pensou que com o seu ão 1 ão, ão, ão, 
censeguirla «morder-nos• etn 5, mas enganou-se. 
Sem olfensa, cachorro que late não «morde• ... 

CAVANDO OS 3x2-Cavando uma passagem de 
idá sem volta para a Sapucala, é que é I Jrrevertncia 
é de uma falta de graça, que irrita: e Supfno. tão su­
pinamente idiota, que a gente chega a fazer máo jui· 
zo do auctor ... 

TOP-TOP (S. Paulo)-0 seu italiano maccarro• 
nico foi matar a fome aos :vermes da ilha do lixo. P11· 
ra alguma coisa serviu a anecdota ... 

DEFLU:XO (S. Paulo)-Apenas você chegou, seu 
Defluxo, demos utn espirro e lá se foi tudo para den- · 
tro da cesta. Você é um larapio cretll"lo: rouba as 
pelares anecdotas que vê nos almanacks. Se ainda 
soubesse deitar a unha ás melhores... : · 

K. y. PIRA (Montes Claros, Minas}-Não pegará 
os cinco. fis rqissões do }'adre Spiqola é um angú de 
caroço tllo mal temperado, que só uma bocca é ca­
paz de s.e abrir para engulil·o : a bocca da cesta. 

LAURO S. KAISER-Deixe o cabo da vassour.a 
lá onde está: mas a vassoura propriamente dita você 
veja se pode aproveitai-a para varrer as asneiras 
que tem no cerebro. Se é que você tem cerebro ... Se 
a estupidez produzisse electrlcidade, você sósinho 
seria bastante para illuminár todo o Rio de }anel· 
rol .. · · 

J 

VICTOR A. TOGNI (S. Paulo)-E' assim a se· 
gunda quadra da sua primeira producção poetlca, 
Vaganoo: · 

~ j(o meio de florestas lqsanas, 
}Yiuifas fruclas veqeqo:;as st rqadura; 
.firvores envergavam-se como barbatanas, 
é a noite vinha cahlnoo, rqelga e escuro. 

Mas' o amigo, com certeza, não é tolo : em vez 
de apanhar uma dessas fructas venenosas, provavel· 
mente colheu uma ... •S. Thomé» I FaÇl!-lhe bom pro· 
velto. 

Segue·se o primeiro tercetto : 

}Yfise ravel-corq fome 
1 

e ·sem emprego, 
Vagava como umjucteu ~rrante, 
}'arava aqui e acolá StiJI,.Socego, 

Pois de agora em deante você não terá mais vi· 
da de judeu errante: o socego na cesta é um facto. 

DANIEL-A sua hlstoria, ./1 força iJa grammiqea, 
não pode ser aproveitada por ser irreverente de­
mais. Nada que oflenda o esplrito rellgloso·.do jor· 
nall 

CARLOS JUNIOR-Vae aqui mesmõ um pedaço 
do seu soneto .fi qgelina: -

VIves sem iJonaire e sem forrqosura f 
Quem f~ achar de uma beldaiJe iqjfqifa 
és fá cego ou afacaiJo de loucurd, 
(3om quaqfos delles 'fu/J%esft fita? 

easarás? .flcho que qão tens certe%a, 
}'ois só de qoife é que appar.qfas bellez.a 
é lua VO% é enfadoqha charanga. 

«Seu» Carlos Junior, nós não acredltavamos em 
burrice•absoluta :·mas, deante do· que ahi ficou trans­
cripto, &creditamos nisso e até em multo mais I Não 
ha nos Infernos Satanaz que o impeça de alcançar o 
reino dos céus ... Pode morrer f\OCegado. 

XICO BOJUDO- Pão nosso"é de bôa farinha. Os 
leitores hão de mastigai-o com prazer. 

' LOBICA'(S: Paulo}-A j]oiada não é historla tÍio 
· engraçada como a senhora pensa. SI todos os passa· 
gelros do-bonde se riram, é que a creança tinha gra­
ça . O caso, em si , não é Ia grande coisa. Com as 
creanças, geralmente. é o que acoRtece . Têm graça, 
mais pelo que ellas são, que pelo que dizem. 

Queira l)erdoar-nos: mas o nosso espirito de jus­
tiça não nos perniitte que lhe satisfaçamos o desejo. 

HARRY QUIP (S. Paulo)-0 seus trabalhos 
figuismo, Usurarto, qão 1. .. e fi nova rica, r~cceltos. 
Mas a ordem de pagamento, que o amigo reclama 
com tanta «seccura•, só Irá á medida que as anecdo· 
tas forem sendo publlcadas. E Isto vae aos poucos, 
uma de cada vez. l'j'ão podemos contentar a Deus e 
todos os néos ao mesmo tempo. 

MANECO PANSA (Porto Alegre}:......Vá sahindo 
de barriga,. seu Pansa I Isto aqui não é casa da mãe 
Joanna, onde todos mandam . .fis P' O!%as iJe ]oãosi· 
qho, nem como materla paga seriam dadas á publi· 
cidade, quanto mais numa paginaHiustr3da pelo Ca­
lfxtQ I Seja menos preterncioso e , dedique-se com 
mais amor aos estudos de portuguez. E' o de que 
você precisa. 

TO'·TO"-Com um pseudonymo desses, assignan· . 
do Versos á lua, rião podia deixar de sahir o que 
sahlu : ganidos e uivos f Cuidado I Os flscaes da 
Prefeitura andam atirando bolas .. • 

BERNARDINO---Com ·o .flmigo prompto é que 
você nunca ha de arranjar cinco mil réis f Aquillo é 
mais sem graça do que amor sem beijo ... 

,# • . . 

Paxavon-
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PRE'G0--Tanto você parafusou, que conseguiu 
fa"Zer um soneto a ... rqarfel/o 1 Mas a fi des~enfura 
sahiu uma droga. Veja só esta quadra: 

Seja ma/alfa a negra desveqfura 
Que me persegue otsde creanciqha: 
j)esiJe o berço que a mlqha v1iJa é escura 
f: quão fria e escura é aiqda a vioa rqiqha I 

Ora vá pregar noutra freguezla ... Que Prego ... 
sem cabeça I 

NARCISO (MÕnte-Santo)-Acreditamos piamen· 
te em que a j]ôa sahiiJa seja authentica. Cremos, 
mesmo, que o caso se passou com você: trata-se de 
uma histeria tão ensôssà, tão boba ... 

SNOB-Ha no seu soneto .fimarga desil/uz.ão um 
comsigo, servindo de rima, que estraga tudo. C3omsi· 
go é um pronome da 3' pessoa· :bansarel corqsfgo é as­
neira. E é pena, porque os versos do soneto são 
bons. 

PAULO LOTUS- Tomamos nota da sua nota, 
pela qual ficamos scientes de que você não pretende 
os cinco. Você só deseja a publicação do soneto 
)Yieu receio, mas o soneto }Yfeu rece1o não merece ser 
dado á publicidade. Falta-lhe graça, expontaneida­
de, e as rimas estão alli como que .enganchadas a 
muque. , 

BUQUE"DE LA F AME-Diz você no ultimo ter-
cetto do Epitaphio <:fe A. ]. C. : 

f't/1.5 rqorreu, a/fim/ pois coqseguiu 
Cer aaao_ á luz. um ivro que impinglu, 
é~ versos ,iJe rqu/tta e ligadura. 

• Onde c complemento do verbo «impingir» ? 
•lmpingiu» o. livro a quem 7 Desta maneira, você 
não «nos» implnge o soneto. 

K. BULOSô-•Numero fatidico», á espera de 
vez. 

PEDRÓCA DO BANCO (S. Paulo}- Com que en· 
tão, o dr. Americo •de Moura• •demorou» no Rio só 
quinze dias, não é 7 Pois vamos ver quanto tempo 
você demorará na cesta... : · 

CHACOT-Quando se trata de um defeito facll 
de corrigir-se, fazemol-o com multo prazer. Mas•en· 
direitar» um s.oneto, e sobretudo um soneto como o 
seu, é-nos impossivel. Ou o néo faz coisa que preste, · 
e bispa os cinco, ou faz porcaria, evae para a cesta. 
Havia de ter graça, pagarmos cinco mil réis para re• 
fazermos um trabalho 1 Pois sim 1 Vá esperando ... 

B. S. (Reclfe}-Em .fi razão da espera· ha um pe­
riodo que principia asssim • 

«Do mesmo «conta-se• muitas historias, etc.» 
Pois deixe que os outros contem as historias do 

·pau d'agua Bôa Sorte ; você não deve fazel-o, por-
que não sabe escrever. · 

DIABO COXO (S. Paulo)-A historia que você 
offerece ao «D. Quixote• não ha ninguem que já não 
a ouvisse da boccª_ do lmpagavel Cor.nelio Pires. 
Contada pelo at1ctor do .JVopé do fogo, é da gente 
morrer de riso ; contada por você, é de fazer cho· 
rar ... Vá· pentear macacos, sim ? 

NEW CASTLE (Taubaté}- Acceito, o seu sone· 
tinho J?or arqor ... , que merece os applausos com que 
re.cebemos «Scena caipira•· Não ha nada gue agrade· 
cer; já aqui temos dito varias vezes que um acto de 
justiça não se agradece. ' 

K. o. E. L. - Vá ser sem graça·na casa da sogra. 
A leitura do seu j{oivo•marechal tirou-nos o appetlte I 
Que malvado 1 

O Dnq1le Estrad~lro. 

sabão d'alcatrão sem -cheiro para lavar o c.abello. 

$ E' incontestavelmente o melhor pt·oducto para fortificar o COU1"0 cabelludo 
e em·ai:{_a1· o cabello. 

Um frasco dura varios mezes. 

• 

,, 
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D. QUIXOTE '·' 

Exposição dos alu·mnos 
I 

VIsitamos a Exposição dos alumnos da Escola Nacional de Bellas. 
Artes. · 
· Ir 4 Exposição de Alumaos da nossa Escola é o mesmo que ir ao 
Sahara. . 

O descaso geral pelos disclpulos do sr. Baptista da Costa é lamen­
tavel. A nllo ser o professor 'Rodolpho Amoêdo, ·que destacava dentre 
todos os seus alumnos o nome do joven pi!!tor ex-poeta, o joven artis· 
ta Albano Lopes, ,11llo encontramos ninguem, nos varios salões da Ex­
posição,, que algo nos informasse sobre os trabalhos expostos. 

Isso não nos impediu, entretanto, que admirassemos o progresso 
da aula do professor Baptista da Costa. 

Este progresso é evidente. 
Oswaldo Teixeira é o deader• da turma. 
Apresenta-se com varias cabeças bem pintadas e bem desenhadas. 
Sómente ••• para que não afflrmem a sua precoce l!ecadencia, Os-

waldo Teixeira só expOe uma ''academia" •• . 
Baptista Paula Fonseca revelou-se este anno •.. nllo expondo ••. 
Manoel Constantino c;onü'núa como futuro pintor .•• das capas do 

cPon-Fon:o. 
Nlio queremos dizer que Manoel Constantino não tenha feito pro· 

gresso, pois todo o mundo sabe que o estudioso alumno dó Professor 
Baptista começou fazendo vinhetas. 

• Da aula do Professor Amoêdo ha quem diga que a cleaderança:o 

I .. 

cabe a Armando Vianna. 
A julgar pelos trabalhos apresentados, Armando Vianna não faz 

jús a tão forte elogio: Armando Vianna ainda sabe um pouco daquel· 
le desenho que apprendeu, no Lyceu, com o professor Cavallario. 

Em outros trabalhos expostos1 quer da aula do Prof. Baptista, quer · 
da aula do professor de aguarella, o agua-fortlsta Rodolpho Amoêdo, 
sente-se .que a "canja" ainda não foi excluida do cardapio do ensinO ar-
tistico da nossa Escola. ' 

Realizou-se, finalmente, quinta-feira ultima, , a lão falada exposi­
ção da "Casa dos Artistas". 

foi o maior successo do anno. 
i Artistas como Eurico Alves, Augusto Petlt, Paria, Frandsconi, n!lo 

deixaram de enviar os seus preciosos trabalhos, já conhecidos e popu­
larlsados ha cerca de 20 annos. 

Ent esculptura vimos : 
Busto do actor Carlos Sanfos, de bocca aberta, em plena sess!lo da 

"Casa dos Artista", notavel trabalho do esculptor Francisco de An­
drade; 

"Uma .encrenca" (titulo dado pelo actor M. Arouca) do esculptor 
Lello Velloso. 

A 1,11aior parte dos trabalhos, como homenagem á Arte Nacional, 
compunha-se de tragedias em varios ..• -quadros .•. 

Raul Pederneiras levou-nos ao Cine Palais para admirarmos a 
esculptura ~o sr. A. Pinta di Aba. . 

Este esculptor, aqui no Rio sómente ha 4 mezes, tem um traoalho 
de grande vulto-A Força-talhado 'directamente em granito de' Minas· 
Oeraes. · 

. O sr. A. Pinta di Aba foi disclpulo do Rodin, usa gravata larga, 
nllo lem cabelleira, nem viu em Paris os 'trabalhos do esculptor Mo­
destino Kamo. 

No p~oximo numero trataremos mais detalhadamente da obra do 
esculptor dtl Cine Palais. 

Ruben Oill cortou o cabello. 
Disse o André Vento-que foi só para o Baptista Allaggio n!lo que­

rer mais fazer"lhe o retrato ... 
Terra de Senna, 

Opilacão- Anemia produzida po~:.· 
---~---~------------------------~--------------- · inteet~ 
naes. Tratamento rapido e seguro com o PJONA.TOL de Alfredc( 

·de Carvalho. ~cil de usar, nlo exige purgantes. lnnumerel 
attestados de curas. A' venda em todas as pharmacias e dro1• 
rias do 'tio e dos Estados1_ Depositarios : Alfredo dt Carvalbo 
« Comp . 1 · ,. 

1. • de Março n. tO- S. Paulo : Baruel & C. 

r . ' 

' ,• 

ií .. ~·· .. ~~~ ....... ll. 
IZAZ--TRAZI 

I• , Limpa e Conserva os Metaes I 
. I I· 

I J. A. · SARDINHA :m RIO I 
~ •••••••••• ~~~ ...................... 1 

... 

·' 



?:IP~rl~/(0 da 6IJfPPE 
. . ·r:u,r:tNA 

WrRNI:~K 
TAZ. AIJOQT/lQ a INrLLJlNZA. V[tfHfl 

OU /IÀO A(OMPilfiHIUJR 0!. rtfJJ)t. 
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·i Por -,.óra , da bulía i t .. ,, : ,, 
~-

• . O abastado commercianfe ele Bagé, : · 

•
: Sr. Emílio Osorio Grillo, presentemente · : t 

no Rio de Janeiro, ex1-0ntaneamente ·de-
• clara os guin e: : 1 

- Mas, afinar, como conseguiste t-ão bella IIDDMenc!~ 
tu que eras tão neuràsthenlco e enfezado 1 :t 

- 0111 meu amigo 

_e, se noje es,ou como vês. FORTE .e SADIO. for noraue tome) a 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
O mais poderoso toni· 

co empregado contra as 
molestias ou excessos, 
que produzem t:sgota· 
mento nervosa~ 

Neurasthenia, Fadiga. 
Prostração d.e forças, 

. An_em1a cerebral, 
Phosphaturia. ............................. 

i Am. Dr. Ferreira de Araujo- Seria t 
cahir em uma banalidade. tantos s~o os S 

: attestados que possúe a respeito, referir- : i 

: 
· lhe que meus filhos.usam.com optimo ' re- • ~ 

sul <ados.o PO' PELOTENSE, quando têm • j' 
: assaduras . Qesejo dizer-lhe o resulradn de : •, 
• minha experiencía e de minha e>posa a ou ro respeito. • 
• Generalisando o uso do PO' PELOTENSE, descobri eu, • 
: que é explendido pava evitar o fogo da navalha após : 
•. fazer a barha .e mi!lha senhora. pelo seu lado. achou que • 

é sem egual para ave lu dar e .amaciar a pelle do coll' e • j 

: do rosto. Ha mnito tempo que usamos o PO' PELOTEN- : j 

: 
SE para esses Iins e cada vez achamo-nos mais satis 'ei!os • · .1 
com sua acç~o bene •ica Pôd-e, pois. accrescentar em suas • 

i bulias mais essa~ nuas utilidades. Sem raz qo T'ara mais, .: ;~ 
!irmo-me com estima. - Amigo, attento e obrigaçlo, 

• :Emlllo Ol!odo Glillo. • 
• Rio, 24 de Agosto de 1921. : .• : O preço do PO' PELOTENSE é muito m.odico . Vende-
: se nas drogarias J. M. Pacheco, Granado, Oiffoni, A .. j. : 
: Rodrigues, A. Gesteira, Werneck, Araujo Penna, CASA : 

CIRIO, Moreno. Borlido, Perfumaria ·13azin, etc. Não lave 
. : a lesão com sabão·. Leia a bulia da caixa, que ensina : . 

: como deve fazer. Formula (\,e um velho medico. fabrica : 
: e deposito geral: Drogaria E. Sequ,eira, Pelotas. · : 

........................................ 
rM······I .... L ... A_ ... ~ ... ~::~;:o~=::::: 
• · com perfume ag adavel : 

b 
Clf • e persistente.Caixa 2$500. • D r o u a 1 dO. v e i g-a afce. .. Nas perfumaria de 1· or· • 
eapeclallata : . dem e na rua. Uruguaya- S 

es lqplltl111 e Via urinarias. Coa1. R. 7 Setembro; 11, : na n.66. : 

tlaa :1J làa 5. Tel. C. 808. Ret. R. da l!atrella 50. Tel. V. 911. : PERESTRELLO 1: FILHO : 

• • • ....................................... . ...................................... . 
ooco~oooooooooocoooooooooo ~oooooooooooooooco:o:ooooooocooocoooooocooocoooooooo~oo 1 

g B R. I N·o ES Se V. S . desej.'l. receber, gra.tui.ta.mente, lindos chromos, folhi · 8 · 
O . nhas do ''AGRIODOL'', queira enviar ao · Boulevard 28 de Setembro g 
8 NJJ. 295 Rio, o coupon abaíxo com D endereço compl~::to. . 0 
u • o 
0 

Nome: ........... .. .................. .. .... .. .. ... ...... .... .. ............ . , ....... .. .................... ..... .. ........ .. ..... :..................... .. .. .. .... .............. .. ..... ........ .......... o 
u o g Rua e No .... .... ........ : ... .. .. .... ,;. .... ... ... :··· , .. ... : ..... ~ ...................................................... : ............................................... : ... .. ... ; .. :· ........................ _.1'........ . 8 
g Cidade.. .. .......... ..... ........ ............ ...................................... Estado.................... .... ....... .. .... .. ... .. ... .. ....... ... .. .... ........ .. .. 

1 
g .-

oooo~oooooo oo:oooooo:oooooooJoooGooooooooooooooooooooooo -ooooooooooooooooooooooo 
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CHEG0U 
0 

(. 
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No verão ou no inverno, conse_rva to· 
das as qualidades _do lei-te _ fresco, sem 
er nenhum do-s graves , nconve-nientes 

e perigos q'ue acarreta o consumo do _ 
leite adulterado proveniente de vaccas doentes. · 

Senhora- Experimente esta receita : 
Pudim de Farinha em biln.ho-maria. 100 grammàs de fiulnha de frigo; 2 

colheres grandes de leite condensado Moça ou evaporado St. Ckarles i 200 gram­
mas dJagua i 1 ovo i assucar e algumas gottas de essencia de baqnilha ou limllo. 

Como se_ prepara:- Mistura-se a /al'inha de trigo e o asstu:al', addicio­
nattdo pouco a pouco o ovo batido e o leite misturado d DI!Uil. Bate-se bem tudo da· 
rante algum tempo e junta-se a essencia escolhida. A srguir piJe-se em uma caça­
rola untada com manteiga e deixa-se a cosln/zal' _ no ··banho mar/a, de 1 a 1 hora_ 
, meia. Servt·se quente acompanhado de confeitos. 

COMPANHIA NESTLE' 

CAIXA POSTAL -'760 RIO 

' -

tJHA BICYCLETA! 

é o que mais desejam 
os vossos jilhos. 

Ein stock todos os tama_nbos para meni­
. nos e meni_nas. ~ Ultimos modelos. 

Su.perior qualidade. 

Estab!lecimcntos MESTRE & BLATQE', (-S. A.) 
- 5-r 

RU! DO PA.SSEIO, 48-54;- IUO DE JANElRO 

-I 

G R A T 1 S Remettemos. a 
a quem o soll· 

citar. um interessante livrinho, 
centendo uma escolhido colle· 
ção de receitas para confeccio• 
nar deliciosos doces, sobreme· 
sas e sorvetes. ---- -

I 
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D~ QUIXOTÊ 

· A.~,~nica palavra q~.e em todos 
os' i·diomas do mundo significa 
pur~za, legitimida~e -~ efficaci~ 

,/ '· . , ' "--~--

Nun-ca aceette V. "S . . 
Comprimidos de Aspirina 

que não ·levem 1a · 
éRUZ :BAV:ER.. 

PREÇO DE VEN·DA DO TUBO ORfGI.NA.L - 3 $000 

··~~""~~----~"- ~~~-- ..... ~ ..... 
Caderneta de Contas Coirentes. 'Limitadas do Banco do Rio de Janeiro i 

: 
-

' 

DATA .. IMPORTANCIA DEVE HA VER 

1921 . 
janeiro .. ••• 'I Um -eonto de rt!fs .••••••• , •• 1 000 000 
• 

. · Uepoaftado em uma conta 
lfmita-da neste Banco _ 

- ' rende de Ju~oa annual~ 

mente cfncoenta mfl I! -sela centos reis •••••••.•• 50 600 
~ , 

j 
TOTAL . ...... 1 050 600 

I 



Eis os complementos indispensaveís a um quarto ~hic: um Colchão de fibra Ceari~a,' uma rede do Ceará e almofadas de 
Pelo de Cr0atá. E um "peignoir," enfeitado com as bellissimils rendas do Ceará. 

=====================================••a• i!:: . ··:: .. 
Grarule Manufactura 

Brasileira de Ronbons 
SOCIEOAOE ANONYMA 

. , Gar>ameJJos, balas, pr>alinés! pastilhas, 
eonfeltos, ehoeolates, 

bolaehtls e biseoutos finos 
SUCCESSORA DE 

GRECHI '& ·c.!! 
" RUA DO GAZOMETRO, 35 E 37 

Telephone, Braz- t58 

-s. PAULO 
CAIXA :00 CORREIO, 1927 

Fabricante das deliciosas 
BALAS .SPORTSMAN~ 

com brindes aos cólleccionadores 
dos envoltorios. 

Agente: João Galhanunc Netto 
9 H ····==========::::=========nu .... 

I 

CASA CEARINA 
(Prol\nctos do Norte) 

50, RUA BUENOS AI•RES, 50 
. Telephone Norte 6&22 

O sr. ministro da Marinha rnand.ou distribuir 
pelos marinheiros, semanahpente, duzentas gram­
mas de sabão. 

O resto do «sabão)) será passado, em ordem 
do dia., no.s cornmissarios que não cumprirem essa 
ordem de s, ex. 

------------~1~------~--

Da estação de Mangueiras reclamam contra a 
falta d'agua . 

-Falta agua em {'Mangueiras" ? · 
Até parece pilheria com o Corpo ·de Bom­

beiros .• ~ 

G'RATJS- Si quizer 
· ser feliz e ga-

nhar muito dinheiro em negocios e em lote­
rias, ser feliz em amizades, amores e affei­
ções, gozar saude de ferro-, aprender a pro­
duzir o somno · hypnotico e .a magnetizar; 
educar a--vontade propria e a de seus seme­
lhantes, augmentar a memoria, ver as causas 
invisíveis, agir magneticamente á distancia, 
transmittir o pensamento, livrar-se das in­
fluencias maleficas extranhas e vencer to­

das as dif.ficuldades dç vida, alcançando, assim, a felicidade, 
a prospertdade, o conforto e a paz.- peça já o MENSAOEI­
R_O DA FORTUNA. Manda-se pelo correio, gratis, a quem en­
vtar est~ ~nnuncio ou citãr o nome desta revista. Só para adul­
tos, ·e não analphabetos. Escreva, para Aristóteles Italla­
Cal:ta Postal 604 -(rua S. José. 6) - Rio. 

·~------~------~--------~----~------------------------·~ 
\ ' 

• 
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.(): QUIXOTE; 
1 ·- ""'-"XS . ~- , .... -----

DE / 

VVERN.ECK 
A11ti-ac.ido .- Alc.alinisante - Laxativo 

O Hydrato . de. Maynesio, de Werneek 
/ 

O Hydrato de Magnesio, de Werneck--

O Hydrato de Maynesió, de Werneck -· 

O Hydrato de M:1ynesio, de Wernecl( --

' o 
j 

, O Hydrato · de Magnesio, d.e Werneck-

' ·~ 

combate efficazmente a acidez, 
alcalinisando o melo e como tal é 
de resultados preciosos sempre que 
houver manifestatões de DYSPE· 
PSIAS ACIDAS. 

é soberano e de effeitos rapidos 
nas dores do estomago (gastral­
gia), embaraço gastrico, nas nau­
seas, e enjôos (inclusive de' gra- . 
vJdez) nas colicas flatulentas ; 
sua acção é consequencia do s_eu 
poder alcalinlsante, saturando os 
éJcidos lfvres. 

age beneficamente em todos os 
casos . de congestão de figado co­
licas hepaticas, calculos bil,iares .. 
A acção laxativa·. excita as func­
ções' do flgado, _dissolvendo ' os· 
elementos componentes dos cal­
culos e areias hepaticas. 

tem a acção poderosa na llthiase 
renal, co1icas de rins, at:idez das 
urinas, nas cystites, etc., por sua 
acção diuretica e alcalinlsante. · 

actua contra a prisão de ventre 
habitua-l, hemorrhoides, tenes· 
mos (puxos) rectaes, etc., por 
sua acção laxativas suave modifi­
cando o estado de atonla do In· 
testlno. 

Labora-torio de V. WERNECK-&. Cia. -

I 



D.· QUIXOTE 

ALTO LÁ! 

Collarinhos,- Cami.sas, Roupas Brancas, 
só as compradas na 

fabrica tonnança do Brasil 
! · São as melhores e ·mais baratas. 

87-RUA DA CARIOCA-87 

Telegramma da United Press: 

«LONDRES, 14- Diz-se que o sr. Fritz 
Kreisler, vi.olinista austriaco, não acceitou o 
posto de embaixador junto ao governo ame­
ricano que lhe foi offerecido pelo governo da 

·Austriá». 

Evidentemente, ao violinista austriaco só con· 
viria uma. embaixada: a da Polonia, com Paderew:.ki 
no governo, para acompanhai-o ao piano. 

A harmonia entre os dois paiz.es seria abso­
luta. 

I ' ...................................... 
"GOUACH E'' liQ_U I DO . 

• I 

INDUSTRIA NACIONAL 

CÓJ3ES EXTRA • FINAS 

PREPARADO POR 

AMARO DO AMARAt. 

: 

I ~ 

.l' TeQb Nas ,PrlnclP&es Oal&l de A.rtfgos de PinturA" . : ...................................... . 

A RAZÃO 

Samuel não tinha sorte com as pequenas, 
Pezar de se vestir com distincção: · 
Nunca, em seu bairro, louras nell) morenas 
Lhe prestaram a mínima attenção: 

Muitas vezes- dezenas ou cente~as 
Dellas J- ao declarar-lhes a paido., 
Anciando pelo «sim» ouvia, apenas, 
Um simp}es, curto e decisivo «não» ! 

- . 

Quanta mocinha, rebolando as ancas, 
Lhe tratou como a um ente idiota e vil, 
Surda a seus ais e ás suas juras fra.ncas I 

-Entretanto, Samuêl era gentil; 
Mas é que não usava as roupas brancas 
Da Fab~ica Confiança do Brasil. • • . ~;. 

Carioca Oitenteilete-. 

r ·-. a, -, 

I ~on~~:.~::n~~~~~ r~~~~o~ :~~ •• :~~.~ ~~ 
· disse OUTR'OltA Luthero. 

I !~~~~i~~d~!i~i~~.;!~~~ !!!~!!!!!! l f 9ã9 de tomar ANTES,NO _MOMENTO e DEPOIS f 

I o ~.~.~:?..~ .. :: .~~~~.~lS. ,. 

t (Suma, Súcupira, Chapêo de couro, loduretos e Arrhe­
nal alem de outrós componentes)~ 
Magniticos resultados nos casos de -

f Syphifls- Rheumatlsmo-Arterioesclerose -~ 

I 

Asthma-Bron~hites .dos arterioesclerosos-Escrophul.as 

(pelle grossa) Dôres nos ossos utero (corrimentos) 
Bubões Darthros - Manchas da pelle 

Asperezas da pelle D&res musculares I lnflammações do 

Cancros venereos Espinhas Oilhtalmlas f 
Boubas Eczemas 

Caspas Furunculos . Tonteiras 
Corrimentos doa ouvidos Herpes Ulceras 

J 

Dôres de cabeça Bmplgens Ulcerações da bocca 

e todllS as demais affec:ções d'o'brganlsmo alterado pelo" vlrus" syphllltlco , 

o IODO-SUMA faz milagres-como um santo I 
Depositaiios: Ro.dolpho Hess & C.-Rua 7 de Setembro, 61 
e 63- Campos fl-eitor & c. - Rua Uruguayana, 35- Rio 

L. ----- -...: 

{ i.:, 

• 
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O. QUIXOT~ 

f' o melhor botão do mundo. F•elto 
de uma só peç,a, chapeada a ouro, 
não vae ao fogo, nllo tem etnenda 
nem solda. Nllo suja nunca, nilo ae 
quebra nem se estraga. Não sejá lo· 
rrado com o botão o~dinarfo que 
suj.a a camisa e a pelle e fica preto. 
VeJa no botilo verdadeiro a marca 
KRfME:NTZ, a unlca que ~ garan-

tida para sempre 
KREMENTZ& COMPAGNV 

Nn't'<Lrk N .• T.-U. S. A. 

Companhia Mercantil Pau-Americana 
' . REPRESENTANTE 

CAIXA POSTAL. 1623 RIO OE JANEIAO 

. O sr. Carlos Chagas ordenou a dispensa, em 
janeiro proximo, de grande numero de , ~mata­
mosquitos». 

, -E que irão vocês · fazer?- indagamos · do 
So~1za, Silva, ou Santos-, gue nos pregava o «visto» 
numa tira de papel da caixa d'agua. 

E o desgraçado, mexendo no grude : , ' 

-Sei lá, meu senpor I Apanhar m~scas ... · 
Deus ''lhes dê, pará o anno, uma vida «barata)), -

MELHOR tAlANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE 
DO ACIDO 
O RICO 

, I 

l 

( 

l"•are o BAtiHO CifR~L ou P"AR(Is\l, PUI 
u fi\OLfSTIIlS da PfLLf, para •· ~SPI' 

PARA COMB-TER. 
Manchas Cravos . 
Sardas VermelhKfõc·s· 
Espinhu Comi'chões-
Rugosi<lades Jrritaçõei· 

1 Dõres Contusões-
Eczern,as ·; Queimaduras , 
0Mthro.s lnflamm~Oe$ 1 

Golpes fríejras · 
Feridas Perda do ~ábeilo 
P~•r-o " '" ntltPTIC:O, c; r C A TRISAN t'~, 

A(IITI·&:CZEMATOSO, AIII'!'I-PA~ASI• 

TAJIIO, COMBATit E EV1TA O .SUO~ 
,. I. TIDO DAS MAOS E DOS SOVA'cqil,, . 
LIJI4PA I. AMACIA A, Plt.Wol[. 

YliiiOE !IEEII TOOA.A PAJW'C' 

ltjltllu : Drota_ría UAUJI f~Tl$ I C. -.lte 

' .I 

! 

L 
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UNI(OS DEPOSITARIOS: 
· OTT o Schu~acK a (; ,-. ~- :- 4 

CAIXA POSTAL:1334 -RIO ~ - -"' 
• 4._1, • .;_ :.0~· • :":' ·:r~r·(r._.:-:f ,,.;,- "'··:, ~·nAli~i;;.~,~~~%~.: ... : ~ .<· 
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O. QUIXOTE 

-
Suceede 'COm frequencia que nem toda a belleza que 
se admira no rosto da mulher seja obra esclusiv:a da 
natureza, pois a arte, o engenho e a sciencia, põein 
muito de sua parte para conseguir o triumpho da 
esthetica feminina.-· No que se refere a cutis, por 
exemplo, ·poderia citar-se a segura e maravilhosa 

acção que exerce o 

Pó de Arroz ME NOEL· 

notabillissimo ele111ento de toucador, cujo· uso cõns­
tante evita -a flacidez dos tecidos e tran~mitte a pelle 

do rosto essa suave frescura de rosa e esse delicado contacto de seda, que constitue 
o mais apreciado e admiravel encanto que pode offerecer o ~osto feminino . 

Nota importante: O Pó de Arroz Mendel possue ,uma notavel qualidade adhe­
rente, que resiste a acção do ·ar e por conseguinte não se dev13 usar nenhum_ creme 
para ser applicado. Vende-se nas côres branco, rosa, para as claras de ·pouca côr, · 
"chair" (carne) indicado · para as louras e "rachei" (creme) especial para as morenas. 

Estes dois ultimas matizes -estão muito em moda. P:ceço da caixa 4$500 reis. 
~ . 

Agencia do Pó- de Arroz Men.del: Rua 7 de Setembro·, 107. P. andar. Rio de Janeiro. 

.. •• o .. .. 

~ ( -
•• ·===;;;;;;:;~~~~~~~~~~~ ~~~~~==============~==== •. o::-= :: oo ::= :: ... J 

LOTERIA· DE SANTA CATHAAINA · 
. 

NATAL 250 CONTOS 
A Commissão de Finanças · incluiu no orça­

me-nto da Receita para 1922 um novo imposto s~bre 
as rolhas. 31 de Dez-embro 

tntelroA a 100$ vlgesslmos a õ$ jogam somente 
' 10.000 bllhete!l - 71i oro em premios. 

1 preml.o de. • • • • • • • • • • • . • • . . • . . . • • 250:000$000 
1 • • • ; ... ~ . .. .. .. • .. .. • .. • .. 25,000$000 
1 1> • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 15:000$000 
1 <» • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I 0:000$000 
1 • • . - •.•.•••.•.• :.. . . . . . . . 5:000$000 
5 premlos • • • • • • . • • . • . • 2:000$000 IO:OOOSO)JO· 

10 » • • • • . • • • • • • • • hOOOSOOO IO:OOOSOOO 
- 40 • .. .. .. . .. . .. 500$000 20:000$000 

550 • • .. .. . .. .. .. . 2005)000 110:000$000 
10 3 U. A. I· premi o· a 500$000 5:000$000 
10 3 • • 2• 500$000 5:000$000 
10 3 1> • 3• 500$000 5:000$000 
10 3 , • 4· 500$000 S:OOOSOOO 
10 3 • • s· • soosooo s.ooosooo 

100 2, • ~ 1. 300$000 30.000$000 . 
100 2 )> » 2· 800$000 30:000$000 
100 2 • • 3• • 300$006 30:000$000 
100 2 • . " 4-. 300$000 30:000$000 
100 2 • • s· , • ~.oosooo 30:ooosooo 

1150 premlos............. . .. . • • • :Rs.-630:000$000 

Á venda em todas as Casas Loterlcas. 
. . ' 

se· V. Ex. pretende habilitar se ás gran­
des Loterias dó fim do ann_o não esqueça a 

., 

Os cqngressistas goza•rão, porém, de vantagel!s 
c>speciaes, de modo a poderem cont-inuar_ com o re­
gim~n actual, isto é, arrolhados. 

iPiGu.iTN~õr~~:~~=l 
: de DEZEMBRO ~ 
:. o melhor. mais elegante e mais ·•aralo figurino em ponuxoezl I 
: Preço - Capital 1$200, Estados 18500 

CHIC INFANTIL N. 8 Preço 'Pe~~0~rreto 21500 

: , BLUSAS rARISIENSES N. 7 ROMANCES fRANCfZfS e INGLUfS I 
~ ha;a: 11000, paio coeaio &1500 do1 melhore• aatore•. ! Orande variedade de revistas e figurinos exyanaelroa, I! 
• CASA A. MOURA li 
tl B1J& O& A.S!!IEJJJBI..m.&,_ ftt-Bio de olanelro !! •..... ~ ............................. ; . 
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O. , QUIXOT-E 

~ 

r;~~G~;;<;;~»~~~~~:~~:~~~ 
! . Um lind!> figurino com. 150 modelos variados, sendo metade . • 
6 REYNAUD traf!eslu, metade Bu1;le - Rs. 3$500, - Parta A.lbum :n • .2 W * CASA um ex.cellente figurino semestre Rs. 5$000. Jornàes para bor- I 2 RUA DOS OURIVES N. 57 · dados, cartões posta.es. Preços especiaes para revendedores. 1 
~ .4 ntonio Brãvo - Succ. . . _ Peçam catalogas. ~ 

---'"~~~oM"~~~~Efe~~~~~<e'i>S(t>St!~~~~~~~~~~~~.e.e~~~~.e.e-e.e 

o Sr. capitão Luiz José de Sequeira, abasta~o negociante diz: 

"Estação do Cerrito junho 9 de 1907 -Sr. pharmaceutico Eduardo C. Sequeira. - Pelotas. · 
A bem da humanidade soffredora, . a quem buf!co prestar um serviço, tenho o grato prazer de communicar-vos, 

para que publiqu~is, que fiz ~so C:OM OPTIMOS RESULTADOS do Peitoral de Angico Pelotense no tratamento de 
bronchite asthmahca de que hque1 curado. 

Aconselhando a diversas pessoas o uso do mesmo remedio miraculoso, nlio só para combater a bronchite co· 
mo para "influenza", tenho tido o prazer de apreciar os brilhantes resultados obtidos. O medico Dr. José Domingos 
Boi era, por sua vez em s,t~a cl!nica tem _tratado de, muitos ~nfermos _das vjas respiratorias, o abençoado Peitoral de 
Angico Pelotense, re"!-ed1? efh,caz e ml!1to pr?curado tem s1do na mmha casa de negocio, ondç seml?re costumo tel-a 
porque seu uso tem s1do mfalhvel. Ass1m, po1s, congratulando-me comvosco pelos resultadss obtidos com o uso do 
Peitoral de Angico Pelotense,de justa nomeada e bem merecida confiança, subscrevo-me. 

De Vmce. am, att. e obr. - Luiz José de Sequeira. 

E preciso pedir sempre o PEITORAL DE ANGICOPELOTENSE e não acceitar outro xarope de angico qualquer. 

-----------~-----------

Vende-se em todas pharmacias e drogarias do Rio, S. Paulo, Minas, Bahia, Re~jfe e Santos. 

~abrica e Deposito Geral: 

::~&&~P.&&&~~&No~~~~&~~;.&&&~&;.&~~&&~&&&&~&&~~~~~~~~~~~&&&e:&~:: 

I Soffreu 4 annos de Orchite !· ~ 
& ATESTO a minha cura produzida pelo maravilhoso ELIXIR DE NÓOUEIRA do Phar- ~ 
: maceutic~ Chi~ico João da Silva Si!~eir~. Soflri durante 4 ~nnos de uma affecção nos testi- 1 
.ali culos, diagnosticado ORCHITE; usei diversos preparados Indicados para meu incommodo ~" 
& sem proveito. ' ~ 
~ . Em . ultimo recurso recorri ao ELIXIR DE N OOUEIRA e graças á sua acçlio benefica • 
.ali estou completamente curado. - ' q, m Bahia, 25 de Abril de 1916. I 

~ 
A fcin,o BarJ•os. ~ 

estabelecido com panificação e proprietario do Cinema jandaia, sit~ a Baixa dos Sapateiros- w 
· Bahia. ' W 

~ Vmde-se em todas as pharmacias e drogarias do Rio de janeiro, casas de campanha e sertOes do Brasil; ; 
& Nas Republicas Argentina, Uruguay, Bolívia, Perú, Chile, etc. ~ 

~~E.e~~~~~eE~~~~~~eE~~>SE<*!EEE.eE.eEEEEEE~EEEEEEEEEE<MEEe6Et!EE~~: 
:: 
:: 

Be~am SÃO lOUKtN~O 
.. .. 

As melhores aguas Mineraes Naturaes 
. Proprletarla; C la. VIEIRAS MATTOS 

ALFANDEGA, 95 

.. :: .. 
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CANTO QUA~RT:O~ ~~ ~~ ,:_ ~-., · · .~~->: ~. ~~ ~: : · .. 
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... • • • - • t . a ~ : . •. . ' 
' •,; • r • .-.. (' • •.=; • j 

· - : r · t · ~ · " - -,... · ... ,.. ~ ~ r -... ~ 

oo· d~ente .a cabeceira,· me.stre, ~r; ahunrio,~--- .. : -·)--:;; .. ~ '._i; 
! • • . • l 

Attentos, auscultavam-lhe os- pulm'ões · _·_·~ · '·;!; ~ •. :·.;·.) ~~. { 

~ \ 
E a respeito do mal, feio , e - 1~-p~r~uno, , :-· . , · .. · . ::-. 
Não tinham elles duas opiniões: _. 

Ao dlsclpulo affirma o doutor Bruno, 

Sem oa caso temer contestações, 

Que é para doença tal pedrada certa 

. BROMlL, que os peitos fracos desaperta. 

XXII 

Parentes que alll 'stão não ~esapprovam 
I • 

A phrase que verdade só continha ._; ~-
: 

Uns os olhos allmpam, e renovam . 

A esperança, que a dôr gastada 'tinha; · 

E os medlcos sabidos logo. prov~m . 

Que co' um só frasco de BROMIL, aslnha, · 

Ao doente dão de novo bô~s c·ô-res, 

Tirando-lhe do selo os vãos temores. 
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